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COMERCI AL DO FUNGO Dunddi gt oni a flagrans COM COMP OSTOS NATURAI S 

SOBRE HEL MI NTOS GASTROI NTESTI NAI S DE BOVI NOS 

 

 

RESUMO 

 

Os ne mat oi des causa m inú mer os prej uí zos econômi cos e di mi nue m o bem- est ar dos bovi nos 

e m virt ude de danos diretos e i ndiret os, como a queda na produção de carne e leite, gast os com 

medi ca ment os e manej o. O mét odo mais difundi do para control e de endoparasit os é o quí mi co, 

todavi a, pela utilização de maneira i ndiscri mi nada, acel erou a seleção de parasit os resistent es. 

Consi derando ist o, mét odos alternati vos para o control e tê m si do propostos, como o uso de 

fungos hel mi nt ófagos, be m como utilização de compost os botânicos isol ados de ól eos 

essenciais de plantas. Diante disso, este proj et o teve como obj eti vos avaliar a eficáci a de 

compost os nat urais (carvacrol, eugenol, neroli dol e ti mol) nas concentrações de 0, 5 e 1 %   

associ ados ou não à for mul ação comerci al do fungo Dunddi gt oni a fl agrans in vitro, be m co mo, 

avaliar a eficáci a da for mul ação do fungo D. fl agrans i n vivo sobre hel mi ntos gastroi nt esti nais 

de bovi nos nat ural ment e infect ados. As análises e ensai os bi ol ógi cos i n vitro fora m realizados 

no laborat óri o de Parasitol ogi a e Doenças Parasitárias do Hospital Uni versitári o de Medi ci na 

Vet eri nária da UFRB, onde foi realizada a técnica de coprocult ura quantitativa com fezes dos 

bovi nos da fazenda experi ment al para obt enção de quantia de larvas recuperadas, percent ual de 

redução de larvas i nfectant es e i dentificação dos gêneros de hel mi nt os, be m como t est e de 

compati bili dade dos compost os bot ânicos supracitados e D. flagrans.  Para realização do 

bi oensai o i n vivo, uma propriedade (Iguaí – BA) concedeu 24 bovi nos que fora m di vi di dos e m 

2 grupos, foi realizado OPG para obtenção dos dados de númer o de ovos por gra ma de fezes, 

be m como pesage m dos ani mais para esti mar a quanti dade de for mul ação fúngi ca mi nistrada 

ao grupo Trat a ment o, e o ganho de peso dos gr upos Trat a ment o (formul ação fúngi ca) e 

Control e (tratados com fosfat o de leva mi sol - Ripercol ®) qui nzenal ment e. Nos testes i n vitro 

fora m obti dos percent uais de redução de larvas significati vos e m t odos os compost os isol ados 

associ ados ou não à formul ação fúngi ca, os percent uais variara m entre 93, 2 -100 % e 99, 5 -

100 %,  respecti va ment e, enquant o a for mul ação fúngi ca obteve um percent ual de 84, 7 %.  No 

teste i n vivo, a mbos os grupos obti vera m val ores de OPG de 0 - 300 ovos,  e o ganho de peso 

nos ani mais dos grupos trata ment o e control e chegara m a 30 kg e 50 kg, respecti va ment e. 

Assi m, concl ui-se que os bi ocompost os avaliados no present e estudo apresent ara m 

compati bili dade com o fungo D. flagrans, e apresent a m ação ovi ci da/larvi ci da i n vitro, 

reduzi ndo o percent ual de larvas i nfect ant es be m como o númer o de larvas recuperadas, tendo 

eficáci a ao sere m utilizadas de for ma associ ada a for mul ação fúngi ca, desta for ma, essas 

mol écul as pode m t er potenci al para sere m utilizadas na sí nt ese de novos anti-hel mí nticos. Nos 

testes i n vivo a for mul ação fúngi ca de monstrou resultados si milares ao trat a ment o de el ei ção 

utilizado na propriedade avaliada no present e est udo, o que reitera seu uso no control e 

parasitári o.  

 

 

Pal avras-chave: bi oensumos; control e bi ol ógi co; hel mi nt oses; inovação.



EVALUATI ON OF THE EFFI CACY OF ASSOCI ATI ONS OF THE COMMERCI AL 

FORMULATI ON OF THE FUNGUS Dunddigt oni a flagrans WI TH NATURAL 

COMP OUNDS ON GASTROI NTESTI NAL HEL MI NTHS I N CATTLE 

 

 

ABSTRACT 

Ne mat odes cause countless economi c l osses and reduce t he well-bei ng of cattle due t o direct 

and i ndirect da mage, such as a drop i n meat and mi l k producti on, medi cation and manage ment 

costs. The most wi despread met hod for controlli ng endoparasites is che mi cal, but its 

indiscri mi nate use has accel erat ed t he selecti on of resistant parasites. Consi deri ng t his, 

alternati ve met hods for control have been proposed, such as t he use of hel mint hophagous fungi, 

as well as t he use of bot ani cal compounds isol ated from pl ant essential oils. Wit h this i n mi nd, 

this proj ect ai med t o evaluat e t he efficacy of nat ural compounds (carvacrol, eugenol, neroli dol 

and t hymol) at concentrations of 0. 5 and 1 % associat ed or not wit h t he commer ci al for mul ati on 

of t he fungus Dunddi gtoni a fl agrans i n vitro, as well as t o eval uat e the efficacy of t he 

for mul ati on of t he fungus D. flagrans i n vivo on gastroi nt estinal hel mi nt hs of nat urall y i nfect ed 

cattle. The anal yses and in vitro bi ol ogi cal tests were carried out i n t he Parasit ol ogy and 

Parasitic Diseases laboratory at the UFRB' s Vet erinary Medi ci ne Uni versity Hospital, where 

the quantitati ve coproculture techni que was carried out wit h t he feces of cattle from t he 

experi ment al far m t o obt ai n the a mount of larvae recovered, the percent age reducti on of 

infecti ve larvae and t he identification of hel mi nt h genera, as well as t he co mpati bility test of 

the afore menti oned bot ani cal compounds and D. flagrans. To carry out the i n vivo bi oassay, a 

pr opert y (Iguaí - BA) grant ed 24 cattle whi ch were di vi ded i nt o 2 groups, OPG was carried out 

to obt ai n dat a on t he number of eggs per gra m of feces, as well as wei ghi ng t he ani mal s t o 

esti mat e t he a mount of fungal for mul ati on gi ven to t he Treat ment group, and t he wei ght gai n 

of t he Treat ment (fungal for mul ati on) and Control groups (treated wit h levami sol e phosphat e - 

Ri percol ®) every t wo weeks. In t he i n vitro tests, si gnificant percent ages of larvae reducti on 

were obt ai ned for all the isol ated compounds associ ated or not wit h t he fungal for mul ati on, t he 

percent ages varyi ng between 93. 2-100 % and 99. 5-100 %, respecti vel y, while t he fungal 

for mul ati on obt ai ned a percent age of 84. 7 %. In the i n vivo test, bot h groups obt ai ned OPG 

val ues of 0 - 300 eggs, and t he wei ght gai n of t he ani mals i n t he treat ment  and control groups 

reached 30 kg and 50 kg, respecti vel y. Thus, it can be concl uded t hat the bi ocompounds 

eval uat ed i n t his study were compati ble wi th t he D. flagrans fungus and had an 

ovi ci dal/larvi ci dal acti on in vitro, reduci ng t he percent age of i nfecti ve larvae as well as t he 

nu mber of larvae recovered, and were effecti ve when used i n associ ation wit h the fungal 

for mul ati on, so these mol ecul es may have t he pot ential to be used i n t he synt hesis of ne w 

ant hel mi ntics. In t he i n vivo tests, the fungal for mulation showed si milar results t o t he treat ment 

of choi ce used on t he propert y eval uat ed i n t his st udy, whi ch reiterates its use i n parasite control.    
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1 I NTRODUÇÃO 

Dentre as ati vi dades pecuárias de grande i mport ânci a econô mi ca no Brasil dest aca m-se 

a bovi nocult ura de leite e a de corte. De acordo a Pesquisa da Pecuária Muni ci pal di vul gada 

pel o Instit ut o Brasileiro de Geografia e Est atística (I BGE), e m 2022 o rebanho bovi no naci onal 

al cançou o marco de 234,4 mil hões de cabeças, sendo que dentre t odas as grandes regi ões houve 

aument o absol ut o no efetivo, sendo Nort e, Nor deste (é o quart o mai or rebanho do territ óri o 

naci onal, neste ano os estados do Maranhão e Bahia fora m responsáveis pela mai or parte dest e 

aument o) e Centro Oest e. A produção de leite foi esti mada e m 34, 6 bil hões de litros, o Nor dest e 

foi a úni ca grande regi ão a registrar 16, 5% de aument o de produção do t otal, sendo a terceira 

regi ão e m produção de leite. Os negóci os e movi ment ações relaci onados à cadei a produti va da 

bovi nocult ura de corte em 2022 fora m responsáveis por R$ 1. 023, 04 bil hões, incl ui ndo nest a 

esti mati va desde os valores dos insumos utilizados na pecuária até os investi ment os e m 

genética, nutrição ( R$ 23. 887, 5 mil hões), sani dade ani mal ( R$ 4. 492, 2 milhões), export ações 

e vendas no mercado i nterno ( ABI EC, 2023).                           

Sob essa perspecti va, assegurar a saúde dos rebanhos bovi nos é essenci al e dentre os 

pri nci pais fat ores que afeta m a produção de rumi nant es no Brasil pode-se elencar as 

endoparasit oses, as quais são recorrentes nos atendi ment os de rotina e m clí nicas e hospitais 

vet eri nári os. Cost uma m ser de apareci ment o subclí nico ou assi nt omático, usual ment e ocorre 

infecção concomit ante co m mai s de um gênero de parasit o e ocasi ona m di mi nui ção de peso,  

u m menor dese mpenho reproduti vo, redução na produção de leite e pode-se observar que os 

ani mais j ovens são alta ment e susceptí veis às i nfecções hel mí nticas, as quais ocasi ona m atraso 

no desenvol vi ment o dos ani mais, be m como apresent a m di arreias, quadros de ane mi a, uma 

menor respost a à vaci nas, entre outras manifestações, podendo levar ao óbito ( CARMO et al., 

2022; RAJ; KOHLI, 2022; ŠTRBAC et al., 2022a). Dentre os princi pais hel mi nt os 

gastri ntesti nais dos bovinos dest aca m-se Hae monchus spp., Trichostrongyl us spp., Cooperi a 

spp. e Strongyl oi des spp. ( NEVES, 2014; MAI A; MATTOS, 2020).  

Os mét odos de control e e pr ofilaxi a existent es podem ser classificados como de manej o, 

quí mi cos, i munol ógi cos e bi ol ógi cos, sendo que dentre estes o mét odo mais difundi do para 

control e de endoparasitos é o quí mi co, entretant o, a mai oria dos compost os  utilizados para est e 

control e eli mi na m apenas a fase adulta dos parasitas que estão present es nos órgãos i nt ernos 

dos hospedeiros, dest a for ma os estági os de vi da livre dos parasitos presentes e m hospedeiros 

inter medi ári os ou mes mo nos bol os fecais per manece m vi áveis no a mbi ent e por se manas, 

podendo vi abilizar desta for ma a conti nui dade ao ci cl o de vi da dos parasitos quando as larvas 
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infect antes são i ngeri das  por seus hospedeiros int er medi ári os / defi niti vos ( VOI NOT et al., 

2020; OLI VEI RA et al., 2022). 

Dentre as opções de anti-hel mí nticos comerci al ment e disponí veis os mais utilizados são 

os pertencent es às classes das lact onas macrocí clicas, benzi mi dazóis, i mi dozotiazóis e 

salicilanili das (SI LVA et al., 2017; BERGAMO; HOLSBACH; WERLE, 2020), Cont udo, 

como resultado do uso frequent e e de for ma i ndiscri mi nada ao l ongo dos anos, houve a 

pot enci alização do surgiment o de parasit os resistent es a di versas classes far macol ógi cas. Na 

região se mi ári da da Paraíba Mel o et al. (2021) relatara m el evada resistênci a a anti-hel mí nti cos 

nas 20 propriedades avaliadas no est udo, sendo eles: iver mecti na e al bendazol e (95 %), cl osant el 

(75 %), leva mi sole (20 %) .  

Est ando cient e de que o uso de trata ment os supressi vos e mét odos de control e  

e mbasados pri oritaria ment e e m for mul ações quí mi cas gradual ment e tem-se mostrado 

ineficazes como sol ução ao desafi o i mpost o para o control e dos endoparasitos nas fases de vi da 

livre e na fase parasitária, be m como al mej ando a redução da pressão de seleção de hel mi nt os 

aos anti-hel mí nticos alternati vas aos mét odos tradi ci onais de control e tê m si do propost os 

(SI LVA et al., 2023), podendo-se citar est udos com ól eos essenci ais e co mpost os bot âni cos 

como pot enciais agent es ne matici das (PANDA et al., 2022), be m como o uso de fungos 

hel mi nt ófagos, que te m ação a mbi ent al favorecendo redução de cont a mi nação da past age m e 

di mi nui ção da rei nfecção dos ani mais ( LI et al., 2022). Dentre as espéci es fúngi cas com 

ati vi dade hel mi nt ófaga compr ovada, merecem dest aque os gêneros Monacrospori um,  

Dunddi gt oni a e Art hrobotrys da fa mília Or biliaceae, be m como o gênero Pochoni a da fa mília 

Cl avi ci pitaceae (SZE WC; WAAL; ZI NTL, 2021; LI et al., 2022). 

Pesquisas com ól eos essenci ais e seus compostos bot âni cos vê m sendo realizadas, 

de monstrando que estes possue m  grande potencial para compor futuras for mul ações 

comerci ais devi do as suas ati vi dades e propriedades bi ol ógi cas,  be m co mo por sua a mpl a 

bi odisponi bili dade, por ocasi onare m menos resí duos no sol o devi do sua alta bi odegradabili dade 

e menos resí duos e m pr odut os de ori ge m animal, devi do a t oxici dade i nferi or quando 

comparados com produt os quí mi cos  (PANDA et al., 2022; ŠTRBAC et al., 2022b). Em est udos 

realizados, pode mos destacar que carvacrol, eugenol, neroli dol (ŠTRBAC et al., 2022b) e 

Ti mol (PANDA et al., 2022) de monstrara m ação anti-hel mí ntica ou larvi ci da tant o e m est udos 

com ól eos essenci ais tendo como component es maj oritári os os dados compost os ou est udos 

com os compost os botânicos isol ados e m diferent es concentrações.  
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O fungo D. flagrans pode ser isol ado do sol o e de tapet es fecais e o mesmo pode ser 

cl assificado como um fungo predador, o qual prioritaria ment e preda as larvas de ne mat oi des 

( LI et al., 2022; OLI VEI RA et al., 2022).  Sua ação dá-se tendo e m vista a capaci dade do 

mes mo e m for mar dispositivos de ar madil hage m enzi máticas e mecâni cas os quais aprisi ona m 

os hel mi nt os às redes tri di mensi onais. Post eri orment e segue-se a penetração das hifas na 

cutícul a do ne mat oi de, onde ocorre o cresci ment o destas hifas e a di gestão dos cont eúdos 

internos, dest a maneira mat a m as for mas de vi da livre – larvas – recent e mente nasci das de ovos 

e as utiliza m como ali ment o ( OLI VEI RA et al., 2021).  

No que se refere a resultados obti dos com fungos hel mi nt ófagos, Oli veira et al. (2021) 

ao admi nistrare m di ariament e pellets com a adição de esporos fúngi cos de D. flagrans para 

bovi nos j ovens obti veram ao 90º di a   uma redução si gnificativa de 87, 5% nos ovos por gra ma 

de fezes quando comparado ao grupo control e. Si milar ment e, Rodri gues et al. (2021) obti vera m 

resultados satisfat óri os no control e de ne mat ódeos gastrintesti nais, onde D. flagrans apresent ou 

el evada capaci dade predatória após a passage m pelo trat o gastrintesti nal de bovi nos. Est e fungo 

é utilizado ai nda para o control e de Ostert agi a sp., Cooperi a sp., Di ctyocaul us sp. e H. 

cont ort us ( ZARRI N; RAHDAR; GHOLAMI AN,  2015).      

A partir do que foi expost o senti u-se crescente de manda referente ao control e de 

hel mi nt os gastrint esti nais com mét odos sustent áveis e i novadores, de custo reduzi do e bai xo 

i mpact o a mbi ent al.  
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2 OBJETI VOS 

Avali ar a eficáci a dos compost os nat urais carvacrol, eugenol, neroli dol e ti mol, 

associ ados ou não à for mul ação comerci al do fungo Dunddi gt oni a fl agrans in vitro, be m co mo, 

avaliar a eficáci a da for mul ação do fungo D. fl agrans i n vivo sobre hel mi ntos gastroi nt esti nais 

de bovi nos nat ural ment e infect ados.  

 

3 OBJETI VOS ESPECÍ FI COS 

 Avali ar a eficáci a i n vitro e i n vivo da for mul ação de D. flagrans sobre os est ági os de 

vi da li vre de ne mat oi des gastri ntesti nais de bovi nos. 

 

 Analisar a compati bili dade i n vitro dos compost os carvacrol, eugenol, neroli dol e ti mol 

com o fungo D. flagrans.  

 

 Avali ar a eficáci a i n vitro dos compost os nat urais isol ados carvacrol, eugenol, neroli dol 

e ti mol sobre hel mi nt os gastroi nt estinais de bovi nos nat ural ment e i nfect ados. 

 

 Avali ar a eficáci a i n vitro dos compost os nat urais carvacrol, eugenol, nerolidol e ti mol 

e de suas associ ações co m a for mul ação comerci al do fungo D. flagrans sobre hel mi nt os 

gastroi nt estinais de bovi nos nat ural ment e i nfect ados.  
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4 REVI SÃO DE LI TERATURA 

4. 1 Ne mat oi des gastri ntesti nais ( NGIs) 

Os ne mat oi des distri buem- se mundi al ment e e estão entre os ani mais mais abundant es 

do pl anet a. Pode m ocasionar as hel mi nt oses e m diferentes espéci es ani mais, sendo que al guns 

apresent a m caráct er zoonótico ( MARTI NS, 2019). Os endoparasit os são consi derados uns dos 

mai ores responsáveis por gast os com medi cações e prevenção nas cadei as de produção, 

ocasi onando danos diretos e i ndiret os, prej udi cando os i nteresses dos produt ores. Est es seres 

são responsáveis por afetar a sani dade dos ani mais ( mai or i nci dênci a de pneu moni a, eosi nofilia, 

ane mi a e desnutrição pode m ser associ adas a exposi ção a hel mi nt os), e pode-se el encar como 

al gumas consequênci as das hel mi nt oses a redução consi derável da produção de leite e carne, 

retardo no cresci ment o, atrasos reproduti vos ( RAJ;  KOHLI, 2022) e para produt ores de bovi nos 

de corte pode m ocasi onar prej uí zo esti mado em at é 20 % de redução no ganho de peso 

( CANÇADO et al., 2019). 

 

4. 1. 1 Caract erísticas morfol ógi cas 

A mai oria das espéci es pertencent es aos gêneros de hel mi nt os apresent a di morfis mo 

sexual (e mbora exista m fêmeas partenogenéticas), são oví paras e seu mei o de i nfecção é 

geral ment e pel a i ngest ão de larvas de terceiro estági o ( L3). As espéci es que parasita m ani mai s 

geral ment e são filarifor mes e varia m e m t a manho (espéci es apresent ando desde 1 mm à outras 

de até 8 m de compri mento). Os hel mi nt os são seres cilí ndricos, com pseudocel oma (cavi dade 

corporal), seus corpos são revestidos por uma cutícul a de cor clara e com grande resistênci a e 

apresent a m si metria bilat eral. A cutícul a pode apresent ar asas (que pode m ser cefálicas, 

cervi cais ou caudais), espi nhos ou cristas, e abaixo dest a cutícul a l ocaliza-se a hi poder me, a 

qual é composta por lipí di os, glicogêni o e mitocôndri as. Mais i nternament e l ocaliza-se a 

ca mada de fibras musculares, constit uí da pel os múscul os lisos e segment ados. Est es seres 

possue m um siste ma di gesti vo compl et o (composto por boca/ vestí bul o oral/ lábi os, esôfago, 

fari nge, intesti no e ânus ou abert ura anal). O ta manho e for mat o da boca pode sofrer vari ação 

de acordo ao gênero do parasit o, por isso al gumas espéci es pode m possuir: boca si mpl es (se m 

cavi dade bucal); coroa franj ada na parte ant eri or; cavi dade bucal (arredondada, triangul ar ou 

hexagonal); lamel as ou dent es no i nteri or da cavidade bucal; boca com dois a seis lábi os ou 

com i nt erlábi os. O esôfago pode variar dependendo do grupo taxonô mi co ao qual o parasita 

pertence, podendo-se citar por exe mpl o, que este pode ser si mpl es ou filarifor me (tí pi co de 

strongilí deos) ou possuir expansões ant eri or e posteri or (típico de Strongyloi des). No que di z 
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respeit o ao siste ma genital dos ne mat ódeos a maioria apresent a sexos separados, e os órgãos 

sexuais fica m li vres na cavi dade corporal ( MONTEI RO, 2017; MARTI NS,  2019). 

 

4. 1. 2 Ci cl o Bi ol ógi co 

Os i ndi ví duos do fil o Ne mat oda pode m apresent ar cicl o de vi da monoxeno ou 

het eroxeno. No cicl o monoxeno, há a fase de vi da li vre (ovos, L1, L2 e L3), na qual os 

indi ví duos cost uma m desenvol ver-se dentro do bol o fecal, utilizando detrit os orgâni cos e 

mi crorganis mos como nutrient es e a fase parasitária ( L4, L5, adult os), fase na qual os parasit os 

nutre m-se e realiza m as mudas de estági os e m apenas um hospedeiro. Sendo assi m, parasit os 

que apresent a m ci cl o de vida monoxêni co i nfesta m diret a ment e seu hospedeiro defi niti vo ( HD), 

se m necessitar de um hospedeiro int er medi ári o ( HI), confor me il ustrado na Fi gura 1. No ci cl o 

de vi da het eroxeno pode haver a presença de um ou mais hospedeiros inter medi ári os e a 

infecção dos HD pode ocorrer através da pi cada de i nset os ou i ngestão de HI, por exe mpl o.  

Fi gura 1 – Represent ação geral do cicl o bi ol ógi co monóxeno dos i ndi ví duos pertencent es ao fil o 

Ne mat oda, ilustrando as fases de vi da livre e parasitária.  

 

De maneira geral, as espéci es de NGIs de i nteresse vet eri nári o abordadas no present e 

trabal ho apresent a m ci clo de vi da monoxeno, neste há a fase de vi da li vre co mpost a pel os ovos 

e larvas e m diferentes estádi os que sofre m muda de cutícul as ao decorrer do te mpo (a L1 
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desenvol ve-se e m at é 24h, muda cutícul a para se t ornar L2 a qual per manece com a sua cutícul a 

e ganha mais uma, para assi m t ornar-se L3. Para transfor mar-se e m L2 e L3 leva e m t orno de 7 

di as após post ura) até alcançar sua for ma i nfect ante ( L3). A L3 possui resistênci a si gnificati va 

para superar os desafi os impost os pel as condi ções de vi da li vre e conseguir dar conti nui dade ao 

ci cl o, pode m sobrevi ver por meses no a mbi ent e e cost uma m ser mais ati vas e m perí odos e m 

que o cli ma esteja a meno, fresco. Desde que as condi ções cli máticas esteja m favoráveis 

(te mperat ura, umi dade (presença de gotícul as de água para que possa subir)), el as por possuíre m 

geotropis mo negati vo, através de movi ment os de serpent e, chega m ao ápice da pl ant a. 

Post eri or ment e, após a infecção, que e m grande parte ocorre pel a  ingestão de ovos ou larvas 

L3 (estas pode m est ar dentro dos ovos ou no a mbiente), podendo ocorrer ta mbé m através de 

penetração cutânea das larvas na pel e, a depender da espéci e, inicia-se a fase parasitária, na qual 

há o desenvol vi ment o do parasit o dentro do HD. A L3 i nfect ante ao chegar no rúmen do ani mal 

perderá a sua bai nha e fará mi gração para seu l ocal de ação (abomaso ou int esti no del gado)  e  

a L3 se t ornará L4, post erior ment e L5 (adult os j ovens diferenci ando-se em machos e fê meas),  

e ent ão após o desenvol vi ment o os adult os fi xa m- se no l ocal e há a reprodução, gerando ovos  

que  após perí odo de encubação/ mat uração se t orna m i nfestant es e apt os para i nici ar um novo 

ci cl o parasitári o, sendo o perí odo pré pat ent e esti mado e m 3 se manas (MONTEI RO, 2017; 

MARTI NS, 2019, FONSECA et al., 2023). 

 

4. 1. 3 Ne mat oi des gastrintesti nais de i mport ânci a na criação de bovi nos 

4. 1. 3. 1 Hae monchus spp.  

O gênero Hae monchus pertence à superfamí li a Trichostrongyl oi dea, fa mília 

Tri chostrongyli dae, subfa mília Hae monchi nae, co mu m e m bovi nos no Brasil. A extre mi dade 

ant eri or é afilada, possui uma cápsul a bucal pequena com uma lancet a mi núscul a e m seu 

interi or e a ali ment ação destes i ndi ví duos se dá através da espoliação sanguínea, sendo que cada 

fê mea adulta pode i ngerir até 250 mL de sangue/ di a. Os parasitos adultos são facil ment e 

localizados na porção gl andul ar do abomaso dos hospedeiros e as fê meas chega m a medir de 2 

a 3 c m, chegando a ovi por e m médi a 15mil ovos/di a (FONSECA et al., 2023). Possue m ci cl o 

bi ol ógi co diret o com período pré-pat ente oscilando de 2 a 3 se manas e m ovinos e até 4 se manas 

e m bovi nos. Devi do ao seu hábit o he mat ófago, ocasi ona ane mi a, pri nci pal ment e e m ani mai s 

jovens, podendo promover ede ma submandi bul ar ocasi onado pel a hi poal bumi ne mi a, e m casos 

mai s severos pode levar os ani mais a óbit o e m função da grande perda sanguínea. Nor mal ment e 

as i nfecções são concomi tantes com outros ne mat oides, o que agrava o quadro geral do ani mal, 



20 

 

podendo levar a sí ndrome da gastroent erite parasitária dos rumi nant es (MONTEI RO, 2017; 

MARTI NS, 2019; MENDES et al., 2020). 

 

4. 1. 3. 2 Tri chostrongyl us spp.  

O gênero Trichostrongylus pertencent e a superfa mília Trichostrongyl oi dea, fa mília 

Tri chostrongyli dae, subfamí li a Trichostrongyli nae é compost o por parasitos pequenos, os quais 

apresent a m por o excretor (l ocalizado comu ment e e m uma fenda visível na extre mi dade 

ant eri or). Estes tê m como hospedeiros equi nos, bovi nos, ovi nos, suí nos, capri nos e l ocaliza m-

se no est ômago de equi nos, abomaso de rumi nantes e i ntesti no del gado de capri nos e ovi nos. 

Seu ci cl o de vi da é diret o, e possui perí odo pré-patent e de 4 se manas nos equi nos e 3 se manas 

nos rumi nant es. Pode ocasi onar gastrite nos equi nos, geral ment e associ ada a pont os de necrose 

que cursa m com uma infla mação crôni ca. Na ocorrência de uma grande i nfecção por 

Tri chostrongyl us, o pH do abomaso ou i nt esti no pode sofrer alterações, o que irá ocasi onar 

cresci ment o bact eriano acent uado, levando a diarrei a (sendo negra e fétida e m casos mai s 

severos), podendo cursar ai nda com desi dratação, e e m sit uações mais graves ocasi onar óbit o. 

As i nfecções graves irão pr omover rápi do e acentuado e magreci ment o bem co mo di arr ei a e m 

todos os hospedeiros ( MONTEI RO, 2017; MARTI NS, 2019; ALMEI DA et al., 2020). 

 

4. 1. 3. 3 Cooperi a spp.  

O gênero Cooperi a pertencent e a superfamí li a Trichostrongyl oi dea, fa mília 

Tri chostrongyli dae, subfa mília Cooperiinae, e m sua mai oria são parasitos pequenos (com at é 1 

c m) com aspect o de “vírgul a” e as fê meas pode m ovi por 3mil ovos/ di a. Estes parasit os possue m 

dilatações cuticul ares cefálicas e não há gubernácul o. Dentre seus hospedeiros estão bovi nos, 

capri nos e ovi nos e l ocaliza m-se no i ntesti no del gado destes ani mais. Possue m ci cl o bi ol ógi co 

diret o, e após a i ngest ão da L3 ocorre mi gração para as cri pt as i ntesti nais, onde realiza m duas 

mudas. Os adult os irão desenvol ver-se na mucosa e na superfície epitelial do i nt esti no del gado, 

e este cicl o apresent a período pré pat ente de aproximada ment e 3 se manas (MONTEI RO,  2017; 

MARTI NS, 2019). Em bezerros pode ocasi onar i napetência e e magreci ment o, mas não 

represent a alta pat ogenici dade; as i nfecções moderadas a graves pode m ocasi onar ent erite 

cat arral e ede ma da mucosa intesti nal ( AMARAL NETO et al., 2021). 

 

4. 1. 3. 4 Strongyl oi des spp. 

O gênero Strongyl oi des pertence a orde m Rhabditi da, superfa mília Rhabdit oi dea, 

fa mília Strongyl oi di dae, possue m for ma redonda e são muit o pequenos (tendo de 2 a 3 mm de 
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compri ment o). Dependendo da espéci e, seus hospedeiros pode m ser equi nos, cães, gat os, 

rumi nant es (bovi nos, capri nos e ovi nos), humanos e rat os, por exe mpl o. Pode apresent ar 

gerações de vi da parasitária e de vi da li vre, as fê meas que se apresent am na fase de vi da 

parasitária possue m esôfago filarifor me e boca trilabi ada, são partenogêni cas e vi ve m 

e mbebi das na mucosa do intesti no del gado, não há parasit os machos no hospedeiro, enquant o 

que na fase de vi da li vre existe m machos e fê meas (chega m a medir 1mm de compri ment o), e 

estes, assi m como as larvas ( L1, L2 e L3), apresent a m esôfago rabditifor me. As larvas 

infect antes L3 deste gênero não possue m dupl a cutícul a, o que l hes confere mai or fragili dade 

as condi ções a mbi ent ais. Seu cicl o de vi da pode ser homogôni co (fase parasitária) ou 

het erogôni co (fase de vi da li vre), possui ndo um período pré-pat ent e de 7 a 15 di as.  

No ci cl o homogôni co, as fêmeas faze m a post ura dos ovos e estes têm contat o com o 

mei o a mbi ent e quando sae m j unt o com as fezes e nas condi ções ambi ent ais há o 

desenvol vi ment o deste ovo, t ornando-se larvas (L1, L2 e post eri or ment e L3 i nfect ant e). O 

hospedeiro irá se cont a minar por mei o da penetração das larvas i nfect antes na pel e (as quais 

mi gra m através das arteríol as para coração e pul mão, nos bronquí ol os L3 t orna-se L4 e cursa m 

para os brônqui os, traqueia e lari nge e post eri or ment e são degl uti das (cicl o pul monar). No t ubo 

di gesti vo estas t orna m-se adultas e fi xa m-se intesti no), pela i ngestão de ali ment os 

cont a mi nados ( L3 chega ao t ubo di gestivo, ao chegar no t ubo di gesti vo a mes ma passa para a 

circul ação e faz o cicl o pul monar), ou ai nda, por mei o de trans mi ssão vertical, quando o HD 

for uma fê mea que está a ma ment ando seus fil hotes e seu leite está cont ami nado. Já no ci cl o 

het erogôni co, e m condi ções a mbi ent ais i deais, indi ví duos de vi da li vre irão se ori gi nar a partir 

de ovos col ocados pel a fê mea partenogenética e estes ovos ecl ode m para larvas L1, as quais, 

desenvol ve m-se até adult os. Os machos e fêmeas após copul are m pode m ori gi nar L3 

infect antes ou as larvas de vi da li vre. De maneira geral, pode m ocasi onar processos 

infla mat óri os como pneumoni a e bronquite devi do ao ci cl o pul monar das larvas e as for mas 

adultas que se encontra m no i ntesti no pode m l evar a ent erite catarral; pode haver ai nda aument o 

do peristaltis mo i nt esti nal o que leva a diarreia, má absorção i ntesti nal e desi drat ação dos 

ani mais, em casos mais graves pode levar os ani mais à óbit o ( MONTEI RO,  2017; MARTI NS, 

2019).  

 

4. 1. 3. 5 Oesophagost omum spp.  

O gênero Oesophagost omu m pertence a orde m Strongyli da, superfa mília Strongyl oi dea, 

fa mília Chabertidae, subfa mília Oesophagost omi nae, estes apresent a m cápsul a bucal retangul ar 

e pequena, dilatações cuticul ares, vesícul a cefálica, as fê meas possue m corpos que ter mi na m 
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afilada ment e e estas podem col ocar até 10 mil ovos/ di a. Sua ali ment ação é baseada na i ngest ão 

de ta mpões de mucosa e l ocaliza m-se no i nt estino grosso dos hospedeiros, sendo que O. 

radi at um t e m como hospedeiros bovi nos e bubalinos enquant o que O. columbi anum parasita 

ovi nos e capri nos. O ciclo de vi da dest es é direto e di vi de-se e m fase de vi da li vre e fase 

parasitária tendo um período pré pat ente de 45 di as. Na fase de vi da li vre o ovo mor ul ado que 

está no sol o, em condi ções a mbi ent ais ideais de te mperat ura e umi dade relati va, ori gi na a L1 

que se desenvol ve até L3 num perí odo que varia de 7 a 8 dias. O HD i nfect a-se por mei o da 

ingestão, present e na pastage m ou e m água cont ami nada, a larva entra na mucosa do i nt esti no 

del gado ou grosso, onde for ma nódul os (na necropsi a estes são visí veis) e faze m a muda para 

L4, post eri or ment e esta irá para a superfície da mucosa, mi gra para a luz intesti nal e 

desenvol ve-se até a forma adulta. De maneira geral, a si nt omat ol ogi a clíni ca ocorre quando 

bezerros possue m at é 200 ver mes adult os e e m bovinos adult os quando esta infecção ultrapassa 

a quanti dade de 1000 vermes adult os, o efeito pat ogêni co é atri buí do pri nci pal ment e a presença 

dos nódul os que se for mam na parede do i nt esti no (del gado ou grosso), em ovi nos, por exe mpl o, 

a presença destes nódulos i nviabiliza o uso comer ci al desses i ntesti nos para confecção de 

e mbuti dos, fi o de sut ura, entre outros produt os. Ao haver o desprendi mento desses nódul os há 

u ma grande perda de proteí nas levando à hi poal bu mi ne mi a, podendo haver ai nda si nais como 

ane mi a, ede ma e di arreia verde escura, emagreciment o e ede ma submandibular, ocasi onando 

queda na produção e prejuí zos econô mi cos ( MONTEI RO, 2017; MARTI NS, 2019; AMARAL 

NETO et al., 2021).   

 

4. 1. 4 Control e 

O control e dos endoparasitos é um desafi o consi derável para pecuaristas, pesquisadores 

e de mais i nteressados, desta for ma, compreender as particul ari dades do cicl o de vi da de cada 

espéci e contri bui para elaboração de mét odos e estratégi as de control e mais eficazes para cada 

caso (particul ari dades da regi ão, tipo de siste ma de produção e mpregado, condi ções fi nanceiras 

do proprietári o, são al guns dos critéri os a se observar e m casa sit uação) ( CARMO et al., 2022).  

As ferra ment as para o control e dos ne mat oi des pode m engl obar as técnicas de manej o 

(como o manej o de past agens, descont a mi nação prévia das pastagens e pastej o com alternânci a 

de cat egorias e/ ou espécies de hospedeiros)( MEDEI ROS; FREI TAS; PAI VA, 2018), uso de 

trata ment os e m perí odos específicos (control e estratégi co), o uso de formul ações si nt éticas 

(control e quí mi co) como lact onas macrocíclicas, dentre outras que são o mét odo de control e 

mai s difundi do at ual ment e, be m como  podem- se citar como possi bilidades ao mét odo 

convenci onal ment e utilizado estratégi as novas e inovadoras que vê m sendo est udadas, como, 
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por exe mpl o, a esti mulação i munol ógi ca do hospedeiro (através de estratégi as como a 

mani pul ação nutrici onal, seleção genética de indiví duos), control e bi ol ógico (uso de fungos 

ne mat ófagos, besouros, entre outros por exe mpl o), desenvol vi ment o de vaci nas, be m como 

també m, o uso de produtos à base de plantas ou seus component es veget ais ( óleos essenciais, 

hi drodil ui ções, be m como uso de compost os bi oativos) (STRBAC et al., 2022a). 

A esti mul ação i munol ógi ca pode ocorrer através de técnicas como a mani pul ação 

nutrici onal, onde faz-se uso de det er mi nados component es da nutrição ani mal visando esti mul ar 

o siste ma i mune do hospedeiro, tendo como exe mpl o, a supl e ment ação prot eica. O aport e 

nutrici onal promovi do pel a prot eí na pode ser capaz de promover uma di mi nui ção na carga 

parasitária ani mal be m como uma mel hor respost a i munol ógi ca frent e a novas infecções 

( MEDEI ROS; FREI TAS; PAI VA,  2018). Em um rebanho, i ndependent e da raça dos ani mai s, 

há cerca de 10 a 20 % de indi ví duos que são consi derados nat ural ment e resistent es às i nfecções 

parasitárias ( CARMO et al., 2022), tendo ist o e m vista, a seleção genética dos i ndi ví duos, que 

consiste na seleção de ani mais resistent es e pel a di versi dade genô mi ca do hospedeiro, surge 

como uma alternati va. Todavi a, estes mét odos carece m de est udos mais apr ofundados, tant o 

para estabel ecer a associ ação na relação parasito/ proteí na, be m como de estudos genéticos para 

vali dar estas estratégi as alternati vas ( MEDEI ROS;  FREI TAS; PAI VA,  2018).   

Dentre os mét odos de control e bi ol ógi co pode m-se citar al guns organismos que são 

ant agonistas nat urais dos hel mi nt os gastrintesti nais, estando present es no ambi ent e e possue m 

capaci dade de ocasi onar pat ogeni a sobre os parasitos, dentre estes, podemos citar o uso de 

besour os de esterco, mi nhocas, ácaros ne mat ófagos, ne mat oi des predadores (SZE WC; WAAL; 

ZI NTL, 2021) be m como o uso de fungos ent omopat ogêni cos ( MOURA et al., 2023) e fungos 

hel mi nt ófagos (dest acando-se o uso dos gêneros Monacrospori um,  Dunddi gt oni a e 

Art hrobotrys Pochoni a), que possue m pot enci al aplicação sobre os parasitos gastrintesti nais 

( LI et al., 2022). 

Referent e ao uso das vaci nas, há at ual ment e três comerci al ment e disponíveis (contra 

Echi nococcus granul osus (Provi dean® Hi datil EG95, Tecnovax), Di ctyocaul us vi vi parus 

( Bovilis® Huskvac, MSD Ani mal Healt h) e H. cont ort us ( Barbervax®, Wirevax®)) 

( CLAEREBOUT; GELDHOF, 2020). Em est udos conduzi dos por Bassett o et. al (2014),  que 

realizara m a vaci nação co m glicoproteí nas da membr ana i ntesti nal de H. cont ort us, sugeri u-se 

que houve redução substanci al  da trans mi ssão de H. pl acei e de H. si milis, desta for ma, foi 

conferi da prot eção contra estes parasitos  em bezerros a past o, tendo e m vista que, ao reduzir o  

nú mer o de ovos vi áveis que são excretados no ambi ent e, os quais det ermi na m o nú mer o de 

larvas i nfect antes no pasto, mais tarde os a mi mais e m past orei o se i nfect aram menos ou não se 
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infect ara m pel o a mbi ent e estar menos cont a mi nado, t odavi a, esta vaci na não foi registrada para 

uso e m gado. Di versos grupos de pesquisa tê m i dentificado pot enciais candi dat os a antí genos 

vaci nais, com isso, espera-se que e m breve outras vaci nas contra di versos endoparasit os est ej a m 

disponí veis comerci al ment e ( CLAEREBOUT; GELDHOF, 2020). 

A utilização de pl antas e seus component es bi oativos como estratégi a anti-hel mí ntica 

dat a de muit o ant es da existênci a dos compost os or gâni cos si nt éticos (controle quí mi co). Os 

met abólit os de plant as pode m ser utilizados e m di versas apresent ações (estando present es no 

ól eo essenci al, hi drol at o, extrat os hi droet anólicos, como compost os isolados, ultradil ui ções 

com pri ncí pi os homeopáticos, por exe mpl o), e resultados promi ssores fora m al cançados e m 

est udos que busca m el ucidar seus pot enciais usos no control e dos hel mi ntos que i mpact a m a 

pr odução ani mal e/ ou a saúde pública. Co mpost os como carvacrol, eugenol e ti mol 

de monstrara m eficáci a contra H. cont ort us (PANDA et al., 2022), entretanto, mais est udos são 

necessári os para obt er-se vali dação científica de de mai s compost os e seus efeit os, be m co mo 

verificar se há vi abili dade e m utilizar estes co mpost os bi oati vos como component es de 

for mul ações comerci ais associ adas ou não aos compost os orgâni cos si ntéticos.  

 

4. 1. 5 Resistênci a aos anti-hel mí nticos  

O control e quí mi co é ampl a ment e utilizado, sendo a pri nci pal for ma de control e de 

infecções parasitárias no mundo, ai nda que haj a ressal vas no que se diz respeit o à preocupação 

pública e m t er mos de resíduos na carne e no leite, a pol ui ção a mbi ent al be m como da crescent e 

resistênci a anti-hel mí ntica (SI LVA et al., 2023). Co mo resultado do uso frequent e e de for ma 

indiscri mi nada ao l ongo dos anos, houve a pot enci alização do surgiment o de parasit os 

resistent es aos compostos quí mi cos, tendo e m vista o númer o restrit o de mol écul as para 

el aborar for mul ações que at ual ment e consi ga m superar o desafi o i mpost o para o control e de 

hel mi nt os ( MEDEI ROS; FREI TAS; PAI VA, 2018).   

A resistênci a anti-hel mí ntica aos compost os si ntéticos pode ser compreendida como a 

capaci dade do parasit o e m sobrevi ver por mei o de mecanis mos met abólicos de perda de 

sensi bili dade a estes compost os, o que favorece assi m sua adapt abili dade pois supera m os 

efeit os críticos e letais ocasi onados por estas mol écul as ( CARMO et al., 2022). Dentre os 

mecanis mos de resistência expressos pel os parasitos pode mos ter a regul ação positi va do efl uxo 

cel ul ar, a rápi da met abolização dos compost os, ou ai nda, os parasit os pode m modifi car os 

recept ores onde as mol écul as i nterage m com o mes mo (seja por di mi nuir sua expressão e/ ou 

modificar a estrut ura do recept or, por exe mpl o) (FI SSI HA; KI NDE,  2021), be m co mo 
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consi derando a pressão de sel eção moti vada pel a exposi ção de uma grande parte dos  indi ví duos 

à doses terapêuticas ou subdoses de agent es antiparasitári os pode ocorrer a trans mi ssão dos 

al el os de resistênci a às gerações subsequent es, seleci onando no a mbi ent e i ndiví duos com mai or 

adapt abili dade, perpet uando assi m  espéci mes resistent es a uma ou mais classes far macol ógi cas 

( CARMO et al., 2022; STRBAC et al., 2022b). Fissi ha e Ki nde (2021), em revisão de literat ura, 

descrevera m que. foi observada resistênci a de cepas de H. cont ort us e Trichostrongyl us, por 

exe mpl o, a di versas bases far macol ógi cas roti neira ment e utilizadas (benzi mi dazóis, lact onas 

macr ocíclicas, i mi dazotiazóis, monepant el), havendo i ncl usi ve cepas multirresistent es às 

cl asses far macol ógi cas. 

 

4. 2 Control e Bi ol ógi co  

O control e bi ol ógi co pode ser descrit o como o e mprego de ini mi gos nat urais das pragas 

ou parasit os, com i nt uit o de promover a regul ação nat ural da sua popul ação e reduzir a pressão 

de i nfecção sobre as plant as ou ani mais, ocasi onando menor i mpacto ao macr o e ao 

mi croa mbi ent e. Seu uso na agricult ura já está be m estabel eci do desde a antigui dade, relatando-

se o e mprego de for mi gas para o control e de pragas do Citrus, be m como de pal meiras, por 

exe mpl o, e est udos referent es à sua aplicação contra parasitos que afet avam os seres humanos 

be m como os ani mais e as lavouras ganhara m força a partir de 1960 (SI LVA et al., 2023). Val e 

ressaltar que, at ual ment e, o bi ocontrol e como ação isol ada pode não ser uma sol ução aut ôno ma, 

no entant o, é uma ferrament a cruci al frent e ao enfrent a ment o do desafio que as hel mi nt oses 

represent a m, desta for ma, podendo compor os progra mas i ntegrados de controle de parasitos. 

Os organis mos que se te m mostrado mais promissores para o bi ocontrole de NGIs 

at ual ment e i ncl ue m as mi nhocas, besouros coprófagos, ácaros ne mat ófagos, ne mat oi des 

predadores (SZE WC; WAAL; ZI NTL, 2021), fungos ent omopat ogêni cos ( MOURA et al., 

2023), be m como fungos hel mi nt ófagos, dos gêneros Monacrosporium, Dunddi gt oni a, 

Art hrobotrys e Pochoni a ( LI et al., 2022), os quais tivera m sua eficáci a relatada contra est ági os 

de vi da li vre de NGIs de bovi nos, equi nos, capri nos e ovi nos.  

 

4. 2. 1 Fungos hel mi nt ófagos 

Os fungos hel mi nt ófagos são espéci es predadoras de fungos distri buí dos por t odo o 

mundo que preda m ne matoi des (ovos, larvas, fê meas de ne mat oi des), presentes no a mbi ent e ou 

no hospedeiro com i nt uito de desenvol vere m-se a partir dos nutrient es obtidos das mes mas e 

di vi de m-se e m ci nco grupos, podendo ser produtores de toxi nas, produtores de dispositi vos 

especi ais de ataque, endoparasitári os, oport unistas ou ovi ci das e predadores, sendo os dois 



26 

 

últi mos grupos citados os que possue m mais est udos realizados consi derando suas 

aplicabili dades no bi ocontrole ( LI et al., 2022). 

 Dentre al guns gêneros pertencent es aos grupos de fungos ne mat ófagos, destaca m-se os 

est udos com Pochoni a da fa mília Cl avici pit aceae (fungo ovi ci da/ oportuni st a), be m co mo 

Monacrospori um,  Dunddigt oni a e Art hrobotrys da fa mília Orbiliaceae (compost a por fungos 

predadores) (SI LVA et al., 2023). Dentre os fat ores desej áveis que são consi derados e  

corrobora m para que deter mi nados gêneros e espéci es possa m t er potencial utilização  frent e 

aos NGIs, estão a especifici dade de predação sobre espéci es al vo (para que afete apenas 

espéci mes de i nteresse e não prej udi que o equilíbri o a mbi ent al), resistênci a à passage m pel o 

trat o gastrint esti nal, resistênci a às mudanças cli máticas (favorecendo um bo m cresci ment o e 

manut enção dos seus mecanis mos de predação no a mbi ent e i ndependente das oscilações de 

temperat ura e/ ou umi dade), possuir um ci cl o de vida curt o e um grande potencial reproduti vo 

(produção de cla mi dósporos), be m como ta mbé m seja m capazes de mant er popul ações vi áveis 

no a mbi ent e mes mo quando a quanti dade de ne mat oi des no a mbi ent e estiver bai xa ( SZE WC; 

WAAL; ZI NTL, 2021; CARMO et al., 2022).  

 

4. 2. 2 Dunddi gt oni a fl agrans 

Dentre os i ntegrantes do grupo dos fungos ne mat ófagos predadores a espéci e 

Dunddi gt oni a fl agrans, te m si do a mpl a ment e estudada por possuir características desej áveis 

para aplicabili dade e m for mul ações com pot encial comerci al. Est a espécie pode ser pode ser 

isol ada do sol o e de tapetes fecais, cresce mel hor e m fezes úmi das e pode suportar uma fai xa 

de pH de 6, 3–9, 3, e mbora o cresci ment o i deal ocorra e m pH 7–8 ( SZE WC; WAAL; ZI NTL, 

2021), e pri oritaria mente preda as larvas de nemat oi des. Sua ação dá-se tendo e m vist a a 

capaci dade do fungo e m for mar dispositi vos de armadil hage m enzi máticas e mecâni cas (como 

redes adesi vas, bot ões, hifas, anéis constrit ores e não constrit ores ao l ongo do mi céli o para 

capt urar o al vo) os quais aprisi ona m os hel mi nt os às redes tri di mensi onais e l ogo após segue-

se a penetração das hifas na cutícul a do ne mat oi de, onde ocorre o cresci ment o destas hifas e a 

di gestão dos cont eúdos internos, desta for ma mat a m as for mas de vida li vre – larvas – 

recent e ment e nasci das de ovos e as utiliza m como ali ment o ( OLI VEI RA et al., 2021; CARMO 

et al., 2022; SI LVA et al., 2023). 

A pot enci al ati vi dade anti-hel mí ntica foi de monstrada por di versos pesquisadores e m 

diferentes bi oensai os com diferent es hospedeiros (bovi nos, equi nos, capri nos, ovi nos, gali nhas) 

e variados gêneros e espéci es de ne mat oi des ( Ostert agi a sp., Cooperi a sp., Di ctyocaul us sp. e 

H.  cont ort us ( ZARRI N; RAHDAR; GHOLAMI AN,  2015)), podendo citar, por exe mpl o os 
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resultados de Oli veira et al. (2021) ao admi nistrar di aria ment e pellets com a adi ção de espor os 

fúngi cos de D. flagrans para bovi nos j ovens obtivera m ao 90º dia   uma redução si gnificati va 

de 87, 5% nos ovos por gra ma de fezes quando comparado ao grupo controle. Si mil ar ment e 

Rodri gues et al. (2021) obti vera m resultados satisfat óri os no control e de ne mat ódeos 

gastri ntesti nais, onde D. flagrans apresent ou elevada capaci dade predat ória após a passage m 

pel o trat o gastrintesti nal de bovi nos.  

For mul ações fúngi cas a base de D. fl agrans são as únicas at ual ment e sendo 

comerci alizadas para control e bi ol ógi co dos NGIs, o Bi o Wor na® que entrou no mercado e m 

2018- 2019 é produzi do pel a e mpresa australiana Internati onal Ani mal Healt h, o qual teve 

resultados si gnificati vos para redução de larvas e m pastagens quando avaliado para os 

hospedeiros equi nos, bovi nos, capri nos e ovi nos (SZE WC; WAAL; ZINTL, 2021) e  o 

Bi over m® o qual utiliza a cepa AC001 isol ada de D. flagrans para sua produção entrou no 

mer cado e m 2019 (sob per mi ssão do MAPA,  licenciado pel o númer o n° SP- 10. 261/ 2019), 

sendo fabricado pel a e mpresa brasileira Ci nergis ( BRAGA et al., 2020). Mai s est udos acerca 

dest as for mul ações são necessári os a fi m de det ermi nar sua eficáci a e m condi ções a ca mpo nas 

diferentes regi ões be m como avaliar seus i mpact os a curt o e l ongo prazo para o mei o a mbi ent e.  

 

4. 3 Uso de co mpostos bot âni cos   

Co m a finali dade de trat ar di versas enfer mi dades humanas e vet eri nárias desde a 

anti gui dade o uso das plant as é descrit o como um recurso terapêutico, sendo que muit o ant es 

do desenvol vi ment o dos compost os orgâni cos si ntéticos o uso destas subst anci as nat urais como 

o ól eo de chenopodi um, sant oni na e a papaí na já era m difundi das para o trata ment o de 

hel mi ntíases ( CARMO et al., 2022). As subst âncias bi oati vas com i nt uit o de defesa contra 

mi cro-organis mos, i nset os e herbí voros que muit as dessas pl antas apresenta m são resultant es 

da met abolização de compost os orgâni cos. Est es compost os bi oati vos são ori gi nados através 

do met abolis mo secundário das plant as, por mei o de compl exos processos bioquí mi cos e m seu 

interi or, com i nt uit o de proporci onar a i nteração da pl anta com o meio a mbi ent e.   Est e 

met abolis mo por sua vez possui i mportânci a comer ci al em di versas áreas, com ênfase à 

fit oterapia, nutracêutica e aplicações industriais na área da saúde pública ( CASANOVA; 

COSTA,  2017).        

4. 3. 1 Carvacrol 

O carvacrol ou ci mofenol ( C6 H3 CH3( OH)( C3H7), é um monot erpeno fenólico 

isoméri co ao ti mol. Atribui-se a ele o odor característico do orégano ( Origanum vul gare), e 

també m pode ser i dentificado como component e maj oritári o present e nos ól eos essenci ais de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Monoterpeno
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Ment ha spi cat a ( ment a), Thy mbra capit at a (t omilho), dentre outros (PANDA et al., 2022). Est e 

component e bi oati vo apresenta uma alta t oxi ci dade, entretant o, confor me de monstrado e m 

est udos de André et al. (2020), a acetilação pode ser uma alternati va para potenci alizar a 

ati vi dade bi ol ógi ca do carvacrol, be m como aument ar a segurança t oxicol ógi ca. Pode m ser 

citadas como al gumas propriedades associ adas a este compost o a ati vi dade anti-hel mí nti ca 

diret a, com efeito ovicida be m como larvi ci da (STRBAC et al., 2022a) e a ati vi dade 

anti bact eriana, que está associ ada a i ni bi ção do bi ofil me bact eriano, bem co mo por al guns 

outros mei os, como i ni bição da bomba de efl uxo (GANDOVA et al., 2023). 

A pot encial ati vi dade   ne mati ci da associ ada a este co mpost o bi oati vo be m co mo ao 

ti mol, sugere-se e m est udos conduzi dos por Strbac et al. (2022a), estar associ ada a danos 

ocasi onados à cutícul a e ao aparel ho di gesti vo em larvas, be m como estes compost os 

pr ovavel ment e ta mbé m se relaci ona m a efeit os neur ot óxi cos sobre ne mat oides de vi da li vre. 

 

4. 3. 2 Eugenol  

O eugenol ( C 10 H 12 O 2)  é um deri vado fenólico vol átil, um guaiacol com cadeia alil 

substit uí da, conheci do por ser um dos componentes maj oritári os do ól eo essencial da pl ant a  

Syzygi um aromati cum (també m conheci da popul arment e como cravo-da-í ndia, sendo o eugenol 

responsável pel o aroma desta especi aria), podendo també m ser extraí do dos óleos de Myristica 

fragrans (noz moscada), Ci nnamo mu m verum (canel a), Oci mum basilicum L. ( manj eri cão) e 

Laurus nobilis L. (l ouro) ou ai nda ser produzi do de for ma si ntética devi do a alilação do guai acol 

com o alilcl oret o. O eugenol é um áci do fraco, sendo sol úvel e m sol vent es or gâni cos ( NEJ AD; 

ÖZGÜNEŞ; BAŞARAN, 2017).  Dentre as propriedades associ adas a este compost o bi oati vo 

pode m ser citados os efeitos anti mi crobi ano, insetici da, anti bact eriano, anal gési co e 

antisséptico, alé m de possuir potenci al acarici da e ne mati ci da ( PANDA et al., 2022; SI LVA et 

al., 2024). Te m grande aplicabili dade na medi cina pois o mes mo promove um aument o na 

penetração cut ânea de diversos medi ca ment os ( NEJ AD; ÖZGÜNEŞ; BAŞARAN,  2017).  

A pot encial ati vi dade   nemati ci da associ ada ao eugenol foi apont ada, por exe mpl o, nos 

bi oensai os realizados por Pessoa et al. (2002), que ao avaliare m diferentes concentrações do 

ól eo essencial de Oci mum gratissi mum Li nn.  e de seu pri nci pal component e eugenol contra 

Hae monchus cont ort us, pudera m verificar que nos testes i n vitro o compost o bi oati vo 

apresent ou i ni bi ção máxima da ecl odi bili dade na concentração de 0, 5%.  
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4. 3. 3 Neroli dol 

O neroli dol ( C15 H26 O) é um sesquiterpeno ací clico que apresent a alta volatili dade e 

bai xa sol ubili dade aquosa, sendo   comu ment e encontrando de for ma maj oritária e m O. E.  

obti dos das fol has (fonte de extração mais comum para obtenção do nerolidol), flores, hastes, 

partes aéreas, raízes, resinas, gal hos, se ment es e frut os de diferentes pl ant as como por exe mpl o 

da Li ppi a ori ganoi des Kunt h (alecri m pi ment a), Baccharis dracunculif olia (al ecri m do ca mpo), 

Zi ngi beroffici nale Roscoe (gengi bre), Lavandul a angustif ólia Miller (lavanda) e Cy mbopogon 

citrat us ( DC. ) St apf (capi m-li mão)  ( DI NI Z et al., 2016) e é  aprovado pela FDA dos EUA 

como agent e aromatizante de ali ment os. Dentre as di versas propriedades biol ógi cas associ adas 

a este compost o pode m- se citar sua ação anti oxidant e, anti mi crobi ana, larvici da, seu efeit o 

contra prot ozoári os (i ni bição de cresci ment o i n vitro de Babesi a spp., be m como sua ação 

leishmani ci da) e seu efeito pot encializador para per meação de drogas terapêuti cas na for ma 

transdér mi ca (ŠTRBAC et al., 2022b). 

 

4. 3. 4 Ti mol  

O ti mol ( C10 H14 O) é u m t erpeno que possui bai xa dispersi bili dade em água 

(hi drofóbi co) e pode ser obti do nos óleos essenciais de Thy mus vul garis (t omil ho) e Li ppi a 

si doi des (alecri m pi menta), por exe mpl o. Est e compost o possui compr ovada ação i nsetici da, 

anti oxi dant e e antifúngi ca be m como ação anti-hel mí ntica, com efeito ovici da de monstrado 

sobre ne mat ódeos, como H.  cont ort us e acredita-se que este compost o possa ter ação sobre os 

recept ores de acetilcolinest erase ( AChE) encontrados e m vertebrados e i nvertebrados, 

pr oduzi ndo danos neurotóxi cos se mel hant es aos dos organof osforados ( KATI KI et al., 2017; 

ŠTRBAC et al., 2022a). 
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5 MATERI AL E MÉTODOS  

 

5. 1 Consi derações éticas 

Est e proj et o foi submeti do à Co mi ssão de Ética na Utilização de Ani mais – CEUA da 

Uni versi dade Federal do Recôncavo da Bahi a ( UFRB), e aprovado sob nú mer o de prot ocol o 

23007. 00015182/ 2023- 67.  

 

5. 2 Local do est udo e ani mai s utilizados nos experi ment os 

As análises laborat oriais referentes ao experiment o i n vitro fora m realizadas no 

Laborat óri o de Parasitologi a e Doenças Parasitárias do Hospital Uni versitári o de Medi ci na 

Vet eri nária ( LPDP – HUMV) da Uni versi dade Federal do Recôncavo da Bahi a ( UFRB) 

Ca mpus de Cr uz das Almas. As análises referentes ao experi ment o i n vivo fora m realizadas na 

infraestrut ura laborat orial present e no Hospital Uni versitári o de Medi cina Vet eri nári a da 

Uni versi dade Est adual de Sant a Cr uz - Hospvet UESC.  

Para o experi ment o i n vitro fora m utilizadas a mostras fecais col etadas de bovi nos da 

fazenda experi ment al da UFRB que estava m e m past ej o, e era m animai s nat ural ment e 

infect ados por hel mi nt os, se m trata ment o prévi o co m anti-hel mí nticos por 90 di as.  

Para o experi ment o i n vivo fora m utilizados 24 bovi nos da raça Girol ando grau de 

sangue ½ sangue e ¾ devi da ment e registrados na Associação Brasileira de Criadores de 

Gi r ol ando, nat ural ment e infect ados por hel mi ntos e se m trata ment o prévi o com anti-

hel mí nticos por no mí nimo 90 di as, de uma propriedade l ocalizada no municí pi o de Iguaí – BA.  

 

5. 3 For mul ação de D. flagrans 

A for mul ação comerci al foi desenvol vi da à base de cl a mi dósporos do fungo D.  fl agrans, 

esta for mul ação já está registrada e seu uso licenciado pel o MAPA (sob n° SP- 10. 261/ 2019) e 

sendo comerci alizada no Br asil. A for mul ação foi gentil ment e cedi da pel a empr esa CI NERGI S 

Saúde e Nutrição Ani mal , com sede admi nistrati va na ci dade de Paulí ni a – SP.  

 

5. 4 Co mpostos botâni cos  

As sol uções padrão de carvacrol, eugenol, neroli dol e ti mol fora m adquiri dos da Si gma-

Al drich (Sai nt Louis, MO,  EUA) para a execução do experi ment o i n vitro. Co m est es fora m 

el aboradas suspensões dos compost os associ adas e não associ adas a for mul ação fúngi ca a base 

de D. flagrans.  
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5. 5 Deli nea ment o experi ment al  

O experi ment o foi di vi dido e m duas etapas: a primei ra sendo i n vitro e a segunda sendo 

in vivo. O ensai o i n  vitro foi compost o por 16 grupos, sendo o Gr upo 1: Controle (água e Tween 

80 a 3%), Gr upo 2: Formul ação fúngi ca à base de D. flagrans (1 x 105 cl a mi dóspor os) na 

quanti dade de 3g, Gr upo 3: Carvacrol 1%, Gr upo 4: Carvacrol 1% + For mul ação fúngi ca, 

Gr upo 5: carvacrol 0, 5%, Grupo 6: carvacrol 0, 5% + For mul ação fúngi ca, Grupo 7:  eugenol 

1 %,  Gr upo 8: eugenol 1% + For mul ação fúngi ca, Gr upo 9: eugenol 0, 5%,  Gr upo 10: eugenol 

0, 5 % + For mul ação fúngica, Gr upo 11: ti mol 1%,  Grupo 12: ti mol 1% + For mul ação fúngi ca, 

Gr upo 13: ti mol 0, 5 %, Gr upo 14: ti mol 0, 5% + For mul ação fúngi ca, Gr upo 15: neroli dol 0, 5 

%,  Gr upo 16: neroli dol 0, 5% + For mul ação fúngica ( não houve compost o isolado disponí vel 

o suficient e para realização dos grupos neroli dol 1 % e neroli dol 1% + For mul ação fúngi ca e 

suas repetições por este moti vo, os mes mos não const a m no present e trabal ho) e consisti u e m 

avaliar a compati bili dade do fungo com os diferentes compost os bot ânicos e ta mbé m avaliar a 

eficáci a dos compost os isol ados de ól eos essenciais associ ados ou não à for mul ação fúngi ca 

comerci al em est udo, constit uí da por D. flagrans.  

 No t este de compati bili dade dos compost os botânicos com D. flagrans. Os padr ões de 

carvacrol, eugenol, nerolidol e ti mol fora m dissolvi dos separada ment e em sol uções aquosas 

cont endo t ween 80 (10%) ( Vet ec, Ri o de Janeiro, Brasil) a fi m de obt er sol uções padrão de 

trabal ho e m concentrações de 300µg mL -1. As sol uções fora m ar mazenadas a 4° C at é o 

mo ment o de uso. O fungo utilizado foi a for mul ação comerci al Bi over m®.  Post eri or ment e foi 

realizado a avaliação do cresci ment o mi celial. Para tant o, em uma pl aca de Petri cont endo mei o 

de cult ura BDA (bat ata, dextrose e ágar) fora m adici onados 500 µL de cada compost o bot âni co 

testado (e m placas separadas) e 100mg de for mulação fúngi ca cont endo D. flagrans, sendo o 

teste realizado e m triplicat a. Em segui da as placas fora m manti das e m BOD por 14 di as e 

avaliadas e m mi croscópio.  

Para avaliar o efeito dos trata ment os com os compost os bot ânicos associ ados ou não à 

for mul ação fúngi ca, foi utilizada a técnica de coprocult ura quantitati va ( UENO; 

GONÇALVES, 1998), co m adapt ações. Após a col eta das a mostras de fezes, fez-se um pool 

com as a mostras fecais positi vas e o OPG dest e teve como resultado cont age m de 450 ovos. Os 

gr upos a sere m tratados compusera m-se por 2g de fezes proveni ent es do pool acresci das de 

2 mL dos preparados diluí dos e homogenei zados (compost os bot ânicos + Tween 3 % + água 

destilada) nas respecti vas concentrações, 2g de maraval ha e os grupos que conti nha m a 

for mul ação fúngi ca, era adi ci onado 3 g do produto. O control e negati vo foi compost o por 2g 
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de fezes, 2g de maraval ha, 2 mL de água destilada e Tween 3 %. Os copos fora m fechados com 

pl ástico fil me de PVC, no qual fora m feit os pequenos furos para mant er aeração. Cada grupo 

foi for mado por seis uni dades experi ment ais. 

As copr ocult uras fora m culti vadas por 10 di as e m te mperat ura a mbi ent e no Laborat óri o 

Multifunci onal do HUMV da UFRB, e, quando necessári o, umi dificados co m água destilada, a 

fi m de mant er o a mbi ente propí ci o à ecl odi bili dade e consequent e surgiment o dos est ági os 

larvais. 

Decorri dos 10 di as à mont age m da coprocult ura, fez-se o resgat e das larvas preenchendo 

cada mi croa mbi ent e até à borda com água destilada a 40 º C, cobri ndo-o com pl aca de Petri e 

fazendo a i nversão rápi da, dei xando leve ment e i nclinado. Em segui da, fora m adi ci onados 10 mL 

de água destilada nas laterais do copo. Após 2h, com auxíli o de uma pi peta de Pasteur, fez-se a 

col et a de todo o cont eúdo da pl aca, o qual foi acondi ci onado e m t ubos de Fal con de 15 mL 

identificados e ar mazenados e m te mperat ura de refrigeração.  

Centrifugou-se as a mostras por 5 mi nut os com veloci dade de 2000 rot ações por mi nut o 

(rpm). Co m auxíli o de u ma pi pet a de Pasteur, desprezou-se o sobrenadant e do t ubo após 

centrifugação, preservando 2mL do cont eúdo. Procedendo à leit ura, o cont eúdo foi depositado 

na câ mara Counti ng Cell - Sedgwi ck Rafter Cell S50 com uma got a de lugol e visualizado e m 

mi croscópi o óptico na objetiva de 10x.  

Para avaliar a eficáci a dos trata ment os, utilizou-se a fór mul a de redução de larvas, 

conf or me Rodri gues et al. (1996): 

 

 A segunda etapa deste experi ment o consisti u no teste i n vivo e foi compost o por dois 

gr upos: Gr upo 1: ani mais que recebera m a for mul ação comerci al à base de D.  fl agrans (1 x 105 

cl a mi dósporos) e Gr upo 2: Control e, ani mais que não recebera m a for mul ação, e si m trat a ment o 

de el eição da propriedade, fosfat o de leva mi sol (Ri percol ®). Cada grupo foi compost o por 12 

ani mais, consi derando-se a portaria nº 35 de 31 de Janeiro de 2020 do Mi nistéri o da Agri cult ura, 

Pecuária e Abast eci mento – MAPA,  que cont ém o Regul a ment o Técnico Sobre Produt os 

Anti parasitári os de Uso Vet eri nári o, com os critérios e os procedi ment os para o registro para 

efeit o de licencia ment o para comerci alização no Brasil, o qual preconi za no anexo II, marcador 
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“2. 2. 2. 3 - Est udos controlado com i nfecção nat ural e OPG” um mí ni mo de dez ani mai s por 

gr upo para atender as necessi dades de compr ovação de eficáci a e m estudos com i nfecção 

nat ural   ( BRASI L, 2020). 

 

5. 6 Ensai o experi ment al i n vi vo 

No i ní ci o do experi mento, segui ndo orient ações da bul a da for mul ação de fungos a ser 

testada, todos os 24 ani mais fora m tratados com o anti-hel mí ntico à base de fosfat o de leva mi sol 

usando a dose preconizada pel o fabricante para admi nistração e m bovi nos, ant es da 

admi nistração da for mul ação comerci al de fungos vi sando a redução si gnificati va da quanti dade 

de parasit os present e nos ani mais. Após sete di as do trata ment o e após confir mação de 

resultados negati vos da presença de ovos de helmi nt os nas fezes dos animai s, as quais fora m 

col et adas direta ment e da ampol a retal, os bovi nos fora m di vi di dos aleatoria ment e e m dois 

gr upos cont endo 12 i ndi víduos cada um e cada grupo ficou e m um pi quet e di sti nt o.  

O ranquea ment o dos animai s ocorreu de acordo ao que se recomenda no anexo II da 

portaria nº 35 de 31 de janeiro de 2020 do Mi nistério da Agri cult ura, Pecuária e Abast eci ment o 

– MAPA,  onde os dois ani mais com cont age m mai s elevadas de parasitos e m seu OPG pré 

trata ment o fora m al ocados nos grupos trata ment o (grupo 1) e control e (grupo 2) por mei o de 

sortei o. Após essa defi nição, repeti u-se o procediment o at é que cada grupo ti vesse o n° de 

ani mais ( BRASI L, 2020). 

No grupo 1 cada ani mal foi tratado com 1g da for mul ação cont endo 1 x 105 

cl a mi dósporos de D. flagrans para cada 100 kg de peso vi vo ani mal, a qual foi forneci da 

junta ment e com ração comer ci al, diaria ment e por 60 di as. O grupo 2 recebeu trat a ment o com 

fosfat o de leva mi sol durant e o perí odo do experi ment o (duas doses, uma a cada 30 di as). 

Após a seleção e di visão e m grupos, cada um del es ficou e m um pi quet e disti nt o, 

nat ural ment e cont a mi nados com l arvas de hel mint os, pel o hist órico de past ej o prévi o por 

ani mais j ovens e adult os. Toda a met odol ogi a propost a está de acordo com os gui deli nes of 

Worl d Associ ati on f or the Advance ment of Veteri nary Parasit ol ogy ( WAAVP) segui ndo as 

orient ações para avaliar a eficáci a de anti-hel mí nticos e m rumi nant es descrita por Powers et al. 

(1982).  

 

5. 6. 1 Col heita e processament o do mat erial fecal  

No experi ment o i n vivo, após a i ntrodução dos animai s nos past os por um perí odo de 60 

di as, a cada 15 di as a mostras de fezes de todos os ani mais de cada grupo fora m col et adas 
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diret a ment e da a mpol a ret al. Nessas a mostras fora m deter mi nadas as contagens de ovos por 

gra ma de fezes ( OPG) pelo mét odo de Gor don e Whit hl ock (1939) modificada por Li ma (1989).  

 

5. 6. 2 Pesage m dos ani mais 

Para obt enção dos pesos dos ani mais utilizados no present e est udo, foi utilizada uma 

bal ança de pesage m para gado i nstalada no curral da propriedade J RM Agropecuária, a qual 

concedeu o uso dest es animai s para o experi ment o. Cada ani mal subi u a bal ança e teve seu peso 

aferi do, o qual foi relacionado j unta ment e com o bri nco de identificação e m uma lista. Est as 

pesagens ocorrera m qui nzenal ment e, totalizando 4 pesagens. Os resultados fora m utilizados 

para quantificar a quantidade de for mul ação fúngi ca comerci al a ser mi nistrada di aria ment e 

para os ani mais grupo Trat a ment o (1g a cada 100 kg de peso vi vo), be m como para esti mar o 

ganho de peso dos ani mais dos grupos Trat a ment o e Control e durante a realização do est udo.  

 

5. 7 Análises estatísticas  

A análise estatística dos dados obti dos no experiment o i n vitro consi derou as vari áveis 

quantificação das larvas infect ant es ( L3) recuperadas nas fezes be m como o percent ual de 

redução das larvas fora m submeti das aos testes de nor mali dade e post eri orment e à análise de 

variânci a ( ANOVA).  As médi as das variáveis fora m comparadas utilizando o teste de Tukey, 

adot ando-se o ní vel de 5% de probabili dade.   



35 

 

6 RESULTADOS 

No t este para verificar a compati bili dade dos compost os botânicos e D. flagrans not ou-

se que os compost os botâni cos carvacrol (Fi gura 2 A e B), eugenol (Fi gura 2 C e D), neroli dol 

(Fi gura 2 E e F) e ti mol (Fi gura 2 G e H) a 0, 5 e 1, 0% quando comparados ao control e (nest e 

caso, a for mul ação fúngi ca de D. fl agrans) não ocasi onara m a i ni bi ção do cresci ment o do fungo 

D.  fl agrans (Fi gura 2). 

 

 

Fi gura 2 – Visualização dos resultados obti dos no teste de compati bili dade dos co mpost os bot âni cos e 

D.  fl agrans. Onde verifica-se que, carvacrol 0, 5% ( A) e 1 % ( B), eugenol 0, 5% ( C) e 1% ( D), neroli dol 

0, 5 % ( E) e 1% ( F), e ti mol 0, 5 %( G) e 1% ( H) não i ni bira m o desenvol vi ment o de D.  fl agrans.  
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Na realização dos bi oensai os referentes aos testes in vitro para avaliação da eficáci a da 

for mul ação fúngi ca de D. flagrans e dos compostos isol ados associ ados ou não à for mul ação 

fúngi ca, obteve-se di versos val ores nas coprocult uras quantitati vas. No grupo control e ( H2 O + 

Tween 80 (10 %)) a quanti dade de larvas recuperadas foi de 531, 7 ± 150, 3, e no grupo 

for mul ação fúngi ca este val or foi de 81, 2 ± 121, 0 ( Tabel a 1).  

Nos grupos tratados com os compost os botânicos carvacrol, eugenol e ti mol na 

concentração de 1% os val ores de larvas i nfect ant es de terceiro estági o recuperadas ti vera m 

val ores que variara m de 1, 5 a 2, 7 larvas, e na concentração de 0, 5% os grupos carvacrol, 

eugenol, neroli dol e ti mol obti vera m val ores que variara m de 0 a 1, 5 larvas recuperadas.  

Nos grupos tratados com os compost os isol ados carvacrol, eugenol e ti mol associ ados à 

for mul ação fúngi ca de D. flagrans na concentração de 1 % a quanti dade de larvas de terceiro 

estági o recuperadas variara m de 0, 2 a 4, 0 larvas, e na concentração de 0, 5% os grupos carvacrol, 

eugenol, neroli dol e ti mol obti vera m val ores que variara m de 0 a 36, 2 larvas recuperadas 

( Tabel a 1).  

 

Tabel a 1 - Médi a ± desvi o padrão e Percent ual de Redução de larvas de terceiro est ádi o de 

estrongilí deos recuperadas, após a exposi ção aos diferent es trata ment os com os compost os 

bot ânicos carvacrol, eugenol, neroli dol e ti mol a 0, 5 e 1, 0% associados ou não à for mul ação 

comerci al de Duddi ngt onia flagrans (*) 
Gr upos Larvas L3 % de redução de Larvas L3 

Control e ( H2 O + Tween 10) 531, 7 ± 150, 3 a - 

For mul ação fúngi ca 81, 2 ± 121, 0 b 84, 7 

Car vacrol 1% 1, 5 ± 2, 3 b 99, 7 

Car vacrol 1% + For mul ação fúngi ca 0, 2 ± 0, 4 b 99, 9 

Car vacrol 0, 5% 0 ± 0 b 100 

Car vacrol 0, 5% + For mul ação fúngi ca 1, 3 ± 1, 5 b 99, 7 

Eugenol 1% 2, 7 ± 5, 6 b 99, 5 

Eugenol 1% + For mul ação fúngi ca 4, 0 ± 9, 8 b 99, 3 

Eugenol 0, 5% 0, 8 ± 0, 8 b 99, 8 

Eugenol 0, 5% + For mul ação fúngi ca 36, 2 ± 47, 1 b 93, 2 

Ner oli dol 0, 5 % 1, 5 ± 1, 6 b 99, 7 

Ner oli dol 0, 5% + For mul ação fúngi ca 0, 2 ± 0, 4 b 99, 9 

Ti mol 1% 1, 7 ± 3, 2 b 99, 7 

Ti mol 1% + For mul ação fúngi ca 2, 8 ± 3, 8 b 99, 5 

Ti mol 0, 5 % 0, 2 ± 0, 4 b 99, 9 

Ti mol 0, 5% + For mul ação fúngi ca 0 ± 0 b 100 

* Médi as segui das por letras mi núscul as i guais na mesma col una não difere m estatistica ment e entre si 

(p>0, 05). 

 

Os grupos obti vera m percent uais de redução de larvas i nfect ant es de terceiro est ági o de 

estrongilí deos que variara m de 84, 7 a 100 %, sendo 84, 7 o percent ual de redução de larvas do 
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gr upo for mul ação fúngi ca e 100 % os percent uais obti dos pel os trata mentos com carvacr ol 

0, 5 %, e ti mol 0, 5% + Formul ação fúngi ca (Fi gura 3).  

 

 

Fi gura 3 - Percent ual de redução de larvas de terceiro est ádi o ( L3) de estrongilí deos recuperadas, após 

a exposi ção aos diferent es trat a ment os com os compost os bot âni cos carvacrol, eugenol, neroli dol e ti mol 

a 0, 5 e 1, 0% associ ados ou não à for mul ação comerci al de Duddi ngt oni a flagrans  

 

Ef et uou-se ai nda a quantificação e i dentificação de larvas i nfect ant es encontradas no 

present e bi oensai o e dentre os gêneros de estrongilídeos encontrados, pode-se citar a ocorrênci a 

de Hae monchus spp. e Trichostrongyl us spp., entretant o, devi do à bai xa ocorrência das larvas 

nas a mostras que continha m os trata ment os esti mati vas de predomi nânci a de gêner o não 

pudera m ser estabel eci das. 

Na realização dos bi oensai os referentes aos testes i n vivo, os ani mai s do grupo 

trata ment o após admi nistração de 1g da for mul ação fúngi ca de D. fl agrans a cada 100 kg de 

peso vi vo ani mal apresentara m resultados negati vos ou abai xo de 300 ovos por gra ma de fezes 

nas col etas efet uadas no perí odo entre 11 de out ubr o e 28 de nove mbr o. Neste mes mo perí odo 

os ani mais do grupo control e que recebera m doses de fosfat o de levami sol ( Ri percol ®) e 

apresent ara m resultados negati vos ou abai xo de 50 ovos por gra ma de fezes nas col et as 

efet uadas. Os espaços e m branco na Tabel a 2 represent a m que a amostra col etada foi 

insuficient e para mensuração do OPG, ou ai nda, que a a mpol a retal do animal estava vazi a.  
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Tabel a 2 - De monstração dos grupos trata ment o e control e e seus result ados de ovos por gra ma 

de fezes ( OPG) nas col etas realizadas de 11 de outubro a 28 de nove mbr o 
Gr upo Bri nco  OPG 11/ 10 OPG 01/ 11 OPG 14/ 11 OPG 28/ 11 

Trat a ment o 989  0 0 0  

Trat a ment o 995  0 0  0 

Trat a ment o 1001  0  0 0 

Trat a ment o 1039  0 0 0  

Trat a ment o 1061  0 0 0 50 

Trat a ment o 1076  0 0 0 0 

Trat a ment o 1085  0 50 0 0 

Trat a ment o 1095   0 0 200 

Trat a ment o 1096   0 0  

Trat a ment o 1100   0 0  

Trat a ment o 1105   0 0 300 

Trat a ment o 1115   0 0  

Control e 742  0 0 0  

Control e 860  0 0 0 0 

Control e 900  0 0 0 0 

Control e 902  0 0  0 

Control e 926  0 0 0 0 

Control e 936  0 0  0 

Control e 940  50 0 0 0 

Control e 947  0 0 0 0 

Control e 949   0  0 

Control e 923    0 0 

Control e 695    0 0 

Control e 931    0 0 

 

Ao avaliar peso dos animai s utilizados no experi ment o i n vivo na pesage m i ni ci al os 

indi ví duos do grupo trata ment o (for mul ação fúngi ca de D. flagrans) tinha m de 95 a 110 kg 

( médi a de 105 kg) de peso vi vo, e na pesage m fi nal os ani mais apresent ara m pesos que vari ara m 

de 100 a 130kg ( médi a de 117 kg), no que se refere ao ganho de peso, estes chegara m a ganhar 

30 kg de peso vi vo. Os ani mais do grupo control e (fosfat o de leva mi sol - Ri percol ®) na pesage m 

inicial tinha m de 160 a 270 kg ( médi a de 195, 6 kg) de peso vi vo, e na pesage m fi nal os ani mai s 

apresent ara m pesos que variara m de 175 a 290 kg (médi a de 211 kg), no que se refere ao ganho 

de peso, um ani mal chegou ao marco de 50 kg ganhos enquant o os de mai s ganhara m e m t orno 

de   15 a 23 kg de peso vivo ( Tabel a 3).  
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Tabel a 3- De monstração dos grupos trata ment o e control e e sua progressão de peso no perí odo 

de 11 de out ubro a 28 de nove mbr o.  

 

Gr upo Bri nco 

Peso 11/ 10 

Peso 

01/ 11 

Peso 

14/ 11 

Peso 

28/ 11 

Ganho de 

peso 

Trat a ment o 989 110 110 115 130 20 

Trat a ment o 995 95 93 102 110 15 

Trat a ment o 1001 100 110 117 130 30 

Trat a ment o 1039 100 100 106 125 25 

Trat a ment o 1061 100 100 110 100 0 

Trat a ment o 1076 110 110 119 122 12 

Trat a ment o 1085 110 115 120 130 20 

Trat a ment o 1095 105 115 120 122 17 

Trat a ment o 1096 110 105 110 113 3 

Trat a ment o 1100 100 92 100 100 0 

Trat a ment o 1105 110 112 117 115 5 

Trat a ment o 1115 110 100 100 108 -2 

Control e 742 203 220 215 226 23 

Control e 860 240 251 268 290 50 

Control e 900 217 230 240 240 23 

Control e 902 190 200 205 205 15 

Control e 926 160 170 185 176 16 

Control e 936 180 180 185 180 0 

Control e 940 162 170 173 176 14 

Control e 947 185 185 185 188 3 

Control e 949 190 200 202 204 14 

Control e 923 161 160 170 175 14 

Control e 695 270 270 280 267 -3 

Control e 931 190 195 250 210 20 
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7 DISCUSSÃO 

Co m base na análise dos resultados obti dos referentes ao percent ual de redução de 

larvas, pode-se i nferir que a mai oria dos grupos fora m eficazes quando comparados (percent ual 

de redução de larvas superi or a 90 % e m t estes i n vitro, são consi derados eficazes para control e 

de ne mat oi des de acordo com WAAVP) ao grupo control e. Not a-se pequena quanti dade de 

larvas recuperadas ou ausênci a das mes mas e m al guns trata ment os, o que, pode-se i nferir est ar 

atrelado a ta manha eficáci a dos trata ment os, resultando e m bai xa população de larvas nas 

a mostras fecais com os trat a ment os mi nistrados, supondo-se ent ão que os trat a ment os possa m 

ter invi abilizado a conti nui dade do cicl o bi ol ógi co, e que a bai xa popul ação de larvas possa ser 

atri buí da à predação pel o fungo, be m como pel os mecanis mos de ação dos compost os isol ados 

que levara m a i nterrupção da fase de vi da li vre do cicl o bi ol ógi co dos hel mint os.  

A f or mul ação fúngi ca de D.  fl agrans no present e experi ment o obt eve um percent ual de 

redução de 84, 7% de larvas i nfect antes de terceiro estági o. Em experi mentos conduzi dos por 

Vi eira et al. (2020), fora m obti dos percent uais de redução de larvas i nfectantes ( L3) que 

variara m de 61, 9% a 96,8 % e m diferentes fai xas de te mperat ura (15°, 20°, 25°, 30° e 35° C) 

e m t estes com D. fl agrans. No present e trabalho, durant e a execução do experi ment o as 

temperat uras e m Cr uz das Al mas, Bahi a, Brasil variara m entre máxi mas e m t orno de 29° C, 

enquant o a variação mí nima al cançou val ores entre 22° C e 26º C. Ao consi derar estes val ores e 

compará-l os aos encontrados por Vi eira et al. (2020), com os percent uais de redução obti dos 

nas te mperat uras de 25°C (96, 8 %) e 30° C (94, 5%) ai nda assi m o val or obti do no present e 

trabal ho é i nferi or (84, 7%) ao observado no outro est udo.  

 Esta variação nos resultados obti dos nos experiment os pode estar atrelado a di versos 

fat ores, podendo-se elencar dentre eles a dosage m de esporos fúngi cos utilizados (pode-se supor 

que a quanti dade (3g) possa não ter si do proporci onal para cont er o desafi o (quanti dade de ovos 

de ne mat ódeos present es na a mostra), o mecanismo do fungo pode ter si do compr o meti do ou 

ai nda o cresci ment o fúngi co, os quais, pode m ser afetados pel a variação de te mperat ura 

a mbi ent al be m como por variações na te mperat ura do bol o fecal cont endo os cla mi dóspor os do 

fungo. Em seu trabal ho Sze wc, Waal e Zi ntl (2021), descreve m que altos níveis de i nt ensi dade 

de l uz, como o te mpo ensol arado de verão reduze m a eficáci a deste fungo, be m co mo 

temperat uras muit o elevadas acel era m a for mação das redes tri di mensi onais e reduze m sua 

resistênci a (e m te mperaturas mais frias (abai xo de 10 °C), as redes crescem de for ma l ent a ou 

não se for ma m), ou ai nda que sua ação pode ser afet ada por condi ções anaeróbicas (o que pode 

ocorrer nat ural ment e nas ca madas mais profundas do bol o fecal) levando a i ni bi ção da 

for mação das redes.  
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Nos grupos tratados com o compost o isol ado carvacrol 0, 5% e 1% os percent uais de 

redução de larvas fora m excelentes (100 % e 99,7 %,  respecti va ment e), desta for ma o efeit o 

ovi ci da pode estar atrelado a sua alta t oxici dade be m como às propriedades deste component e 

bi oati vo quando e m cont at o com as larvas dos ne mat oi des. O co mponent e isol ado 

pr ovavel ment e desencadeou um efeito bi ol ógi co sobre os ovos e/ ou larvas pel os danos 

ocasi onados à cutícul a ( que provavel ment e aument a a per meabili dade cuticul ar) e aparel ho 

di gesti vo das larvas bem co mo pel os  efeitos neur ot óxi cos (pel a i nteração com recept ores 

tira mi na SER- 2), podendo ai nda ocasi onar alterações estrut urais que leva m a paralisia e mort e 

do ne mat ódeo (ŠTRBAC  et al., 2022a), ressalta-se ta mbé m que e m estudos realizados por  

Tong et al. (2013), foi demonstrado que este compost o possui ação dose dependent e sobre  os 

recept ores nicotí nicos  da acetilcoli na (nAChR) em i nset os, promovendo ini bi ção da li gação 

[14C]-ni coti na e m me mbranas cont endo  receptores neuronais da acetilcoli na. Dest a for ma, 

de monstrando a eficiência do compost o sobre o ser vi vo e m est udo, vali dando-se por mei o da 

ini bi ção e/ ou quebra do cicl o de vi da deste parasito.    

Nos grupos tratados com o compost o isol ado eugenol 0, 5% e 1% os percent uais de 

redução de larvas fora m excelentes, sendo de 99, 8 % e 99, 5% respecti va ment e, assi m, foi 

verificada ação ovi ci da/larvi ci da si gnificati va nos grupos, que pode ser atest ada ta mbé m e m 

bi oensai os realizados por Pessoa et al., (2002), onde ól eo essencial cont endo eugenol como um 

dos component es maj oritári os ( Oci mum gratissimu m Li nn. ) e o eugenol quant o compost o 

isol ado e m diferentes concentrações (0. 0625, 0. 12, 0. 25, 0. 5 e 1. 0%) fora m avaliados sobre 

ovos de H. cont ort us, sendo que o compost o isol ado nas concentrações de 0, 5 e 1 % 

apresent ara m percent uais de ini bi ção  de ecl odibili dade de 100. 0 ± 2. 26 e 100. 0 ± 2. 59, 

respecti va ment e, sendo simi l ares i ncl usi ve ao control e positi vo utilizado no est udo dos mes mos 

(tiabendazol e), e quando comparados ao present e est udo, os val ores encontra m-se be m 

pr óxi mos.  

A ação ovi ci da e larvici da deste bi oati vo pode estar atrelada ao au ment o da 

per meabili dade cut ânea que o mes mo promove ( NEJ AD; ÖZGÜNEŞ; BAŞARAN,  2017) 

assi m como a indução de di versas alterações neurol ógi cas e estrut urais, podendo-se supor que 

seu mecanis mo de ação provavel ment e possa ser atri buí do à sua interação co m o tegu ment o do 

ne mat oi de, agi ndo e m suas enzi mas (di gesti vas e neurol ógi cas) ocasi onando a i ni bi ção da 

enzi ma Acetilcoli nest erase – AchE que é responsável pel a hi drolise da acetilcoli na nas si napses 

coli nérgi cas, o que cul mi na com a paralisia, entre outros si nt omas podendo ocasi onar a mort e, 

be m como é descrit o para artrópodes (SI LVA et al., 2024). Em ne mat oi des ele poderia i mpact ar 
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ai nda a sobrevi da e vitalidade, tendo e m vista que pode m afetar o siste ma repr oduti vo, causando 

bai xa fertilidade e podendo i nfl uenci ar no processo da ovi post ura (STERBAC et al., 2022a). 

No grupo tratado com o compost o isol ado nerolidol 0, 5% o percent ual de redução de 

larvas i nfect ant es foi excel ente, sendo de 99, 7 %. Est e compost o bi oati vo possui uma bai xa 

sol ubili dade aquosa, e tem u m efeito pot encializador para per meação cutânea (ŠTRBAC et al., 

2022b), estes fat ores compl e ment a m-se, tendo e m vista que quant o mai or a propri edade 

lipofílica do bi ocomposto, mai or será a per meabilidade deste na me mbrana cel ul ar do parasit o, 

o que poderia conferir mel hores resultados e m estudos i n vivo ( GOMES et al., 2016). Tendo 

isto e m vista e consi derando-se que estes compõe m maj oritaria ment e os ól eos essenci ais 

extraí dos de di versas pl ant as, pode-se supor que, tal qual observado e m óleos essenciais e por 

sua constit uição li pofílica, sua ação poderia estar atrelada a efeitos mecâni cos si mult âneos 

devi do à nat ureza hi drofóbica do bi oati vo, cursando com a mort e dos parasit os devi do ao 

estresse hí drico ou asfi xia ocasi onados pel o compost o ( ELLSE; WALL, 2014). 

Nos grupos tratados com o compost o isol ado timol 0, 5% e 1%, est es obti vera m u m 

percent ual de redução de larvas excel ente, sendo 99, 9 % e 99, 7% respecti vament e. A ati vi dade 

ovi ci da do mes mo foi demonstrada e m est udos de Kati ki et al. (2017), e o efeit o anti-hel mí nti co 

associ ado a este terpeno (que é um ser isômero do eugenol) pode ser resultant e de um 

mecanis mo de ação se melhante ou i gual ao do Eugenol e ao dos organof osforados, onde at ua m 

sobre os recept ores de acetilcoli nesterase ( AChE) de vertebrados e i nvertebrados, o que resulta 

e m danos neurot óxi cos (ŠTRBAC et al., 2022a). Tal qual o neroli dol, este compost o é 

lipofílico, o que resulta nu ma mel hor i nteração com as me mbranas cel ul ares, pot enci alizando 

sua ação sobre os ne mat oides, como expost o ant erior ment e.  

No grupo da associ ação de carvacrol e D. flagrans 0, 5 % e 1% os percent uais de redução 

de larvas fora m de 99, 7 e 99, 9% respecti va ment e. Quando comparado com os grupos trat ados 

com este compost o isolado, nota mos que na concentração de carvacrol 1% a associ ação 

de monstrou um efeit o superi or, aproxi mando-se da i ni bi ção máxi ma, o que pode i ndi car haver 

u m efeit o si nérgi co nest a concentração com a formul ação fúngi ca (a qual quando admi nistrada 

isol ada ment e obt eve um percent ual de redução de 84, 7%). Ist o pode estar atrel ado ao 

mecanis mo de ação do carvacrol que exacerba os danos na cutícul a do ne matoi de o que auxilia 

no mecanis mo de ação do fungo predat óri o D. flagrans, de modo que ocorra uma mai or 

per meabili dade e proliferação das hifas na cutícul a dos ne mat oi des, be m co mo t a mbé m 

garanti ndo que aquel es ne mat oi des que não fora m predados pel o fungo terão sua vi da 

interrompi da pel a ação do bi ocompost o.    
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No grupo da associ ação de eugenol e D. flagrans 0, 5 % e 1 % os percent uais de redução 

de larvas fora m equi val ent es a 93, 2 e 99, 3 %, respecti va ment e, nota-se que para este compost o 

os percent uais fora m maiores nos grupos tratados com o compost o de for ma isol ada e no grupo 

associ ado a for mul ação fúngi ca na concentração de 0, 5% (sendo o percent ual do bi oco mpost o 

isol ado 99, 8 %), de monstrando que a concentração de 0, 5% é suficient e para obt enção de uma 

boa taxa de control e. Este compost o promoveu uma ação si nérgi ca frent e a associ ação com o 

fungo e m est udo, o mecanis mo de ação do eugenol ocasi ona a i ni bi ção da acetilcoli nesterase, 

como já descrit o ant eri or ment e e, tal qual o carvacrol, promove aument o da per meabili dade 

cut ânea, podendo agir de for ma se mel hant e ao que supusesse estar associ ado ao si nergis mo que 

ocorreu nos grupos da associ ação de carvacrol e D.  fl agrans.     

Na associ ação de nerolidol e D. flagrans 0, 5% o percent ual de redução de larvas 

infect antes foi de 99, 9%,  um val or que se aproxi ma da i ni bi ção máxi ma. Est e compost o 

bot ânico caract eriza-se por ser lipofílico, e esta propriedade o confere uma mai or at uação sobre 

as me mbranas cel ul ares, mudando si gnifi cativa ment e sua estrut ura e o uso dest e compost o de 

maneira isol ada promoveu uma ati vi dade satisfatória confor me foi de monstrado no present e 

test udo. Dest a for ma, pode-se sugerir que sua associ ação com o fungo result ou nu ma ação 

si nérgi ca, exacerbando esta caract erística do mes mo e compl e ment ando o efeit o com o 

mecanis mo de ação do fungo, fazendo com que as hifas dest e possa m t er per meado de maneira 

mai s agressi va os ne mat ódeos, resultando na morte dest es parasitos.     

Nas associ ações de ti mol  e D. flagrans 0, 5% e 1% o percent ual de redução de larvas, 

foi, respecti va ment e, 100 e 99, 5%, alcançando a ini bição máxi ma na concentração de 0, 5 %. 

Tendo e m vista que o ti mol te m propriedades antifúngi cas compr ovadas, o mes mo aparenta ter 

ocasi onado pouca ou nenhu ma redução de função frent e ao fungo D. flagrans. Est e bi oati vo é 

u m isômer o do carvacrol, e supõe-se que os mes mos at ua m segui ndo o mes mo pri ncí pi o, 

ocasi onando danos à cutícul a e ao aparel ho di gestivo e m l arvas (STRBAC et al., 2022a). Os 

resultados sugere m que os mecanis mos de ação do ti mol e do fungo predador compl e ment ara m-

se, consegui ndo dest a for ma predar si gnificati va ment e os ovos e as larvas present es nas 

a mostras fecais, conseguindo desta maneira i nterromper o cicl o de vi da do ne mat ódeo.  

Tendo e m vist a os resultados expost os, nota-se que os compost os isol ados carvacrol, 

eugenol, neroli dol e ti mol te m como caract erística e m comu m sere m li pofílicos o que l hes 

pr omove uma mai or per meabili dade cuticul ar (GOMES et al., 2016), o que é deveras 

i mportante para desenvolvi ment o de for mul ações be m como para pot encializar a vei cul ação de 

dr ogas/ fár macos/ constitui nt es na hi poder me dos ne mat ódeos, a qual é constit uí da por lipí di os, 

glicogêni o e mit ocôndri as, e pel a ca mada de fi bras muscul ares (presença de múscul os lisos e 
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segment ares) que l ocaliza-se mais i nterna ment e (MONTEI RO, 2017), deste modo, nas larvas 

expost as aos trata ment os é necessári o que pri meiro ocorra a dissol ução da cutícul a para que o 

trata ment o penetre nas ca madas mais polares da hi poder me, constituí das de prot eí nas 

hi drossol úveis. Quant o mai s lipossol úvel se apresente o produt o a ser aplicado sobre o 

ne mat oi de, mai or será a facili dade i nicial que encontrará para penetrar a cutícul a. 

No que se refere ao experi ment o i n vivo, os resultados de ovos por gra ma de fezes ( OPG) 

nos grupos que receberam o trata ment o com a formul ação fúngi ca e no qual foi admi nistrado o 

trata ment o de eleição utilizado na propriedade ( Ripercol ®), ambos os grupos apresent ara m um 

bo m control e, possui ndo esti mati vas negati vas na mai or parte das col etas efet uadas. Em exa mes 

copr oparasitol ógi cos realizados ant es de out ubro quando foi i niciada a admi nistração da 

for mul ação fúngi ca para o grupo trata ment o os ani mais encontrara m- se parasitados, foi 

admi nistrado o anti-hel míntico de acordo as recomendações present es para uso do Bi over m®,  

dest a for ma pode-se i nferir que no grupo trata ment o o resultado correspondeu ao esperado, 

tendo e m vista, que nas col etas qui nzenais realizadas de out ubro a nove mbr o a i nfecção 

mant eve-se bai xa, comprovando que não houve rei nfecção si gnificati va dos ani mai s com as 

larvas present es nas pastagens.  

O Bi over m® é mi nistrado junta ment e com a ração ou sal mi neral forneci do ao ani mal, 

os cla mi dóspor os de D.  flagrans são resistent es a passage m pel o trat o gastri ntesti nal dos 

bovi nos, mant endo-se assi m viáveis após a passage m, estes ent ão são dispersados no a mbi ent e 

junta ment e com as fezes dos bovi nos (neste caso os bovi nos at ua m como veícul os para que 

estes fungos possa m se espal har pel o perí metro), este fungo predador ent ão cresce nest e bol o 

fecal que está no a mbi ent e e e m condi ções adequadas desenvol ve seus mecanis mos de 

ar madil has mecâni cas e enzi máticas com i nt uit o de predar os ne mat oi des e nutrir-se dest es 

( OLI VEI RA et al., 2021). Ao predar as larvas, há u ma di mi nui ção da rei nfecção pois existirão 

menos larvas i nfect antes viáveis no sol o, desta for ma promove-se quebra no ci cl o de vi da do 

ne mat oi de, invi abilizando a fase de vi da parasitária, reduzi ndo progressi vament e a quanti dade 

de ne mat oi des, reduzi ndo desta for ma ta mbé m o i ntercurso de pat ol ogias ocasi onadas por 

infecções massi vas, restaurando o equilí bri o ecol ógi co.  

O peso dos ani mais não mant eve uma homogeneidade, consi derando que a i dade dos 

ani mais vari ou de três a seis meses, em decorrência da vi abili dade de al ocação dos ani mai s na 

pr opriedade (di visão dos pi quet es e rotação das pastagens para cada cat egoria), de t oda sort e, 

a mbos os grupos apresent ara m-se parasitados, mas a conversão ali ment ar varia de acor do a 

idade do ani mal, sendo assi m, correlações de eficáci a da for mul ação fúngica e acrésci mos no 
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ganho de peso não pode m ser sugeri dos com uma certeza mai or, cont udo houve um bo m 

dese mpenho no ganho de peso dos ani mais do grupo trata ment o com a formul ação fúngi ca.  

Tendo e m vista os dados expost os, o e mprego do control e bi ol ógi co contri bui para 

utilização nos progra mas integrados be m como,  aplicado de for ma estratégi ca, auxilia para 

redução de cepas resistent es aos anti-hel mí nticos, aj udando a mant er a pastage m com bai xos 

índices de cont a mi nação. Al é m disso, pode-se destacar a redução da dispersão de resí duos 

tóxicos no a mbi ent e, a redução de cust os com controle parasitári o, o menor perí odo de carênci a 

para abat e e retirada de leite be m como um mel hor dese mpenho do rebanho.  
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8 CONCLUS ÃO 

 Os compost os isol ados carvacrol, eugenol, nerolidol e ti mol fora m compatíveis com o 

fungo D. flagrans.   

 A utilização dos compostos isol ados carvacrol, eugenol, neroli dol e ti mol associ ados ou 

não a for mul ação fúngi ca de D. flagrans nas concentrações de 0, 5% e 1% apresent ou ação anti-

hel mí ntica sobre ovos e larvas de ne mat oi des gastri ntesti nais i n vitro.  Sendo assi m, são 

pot enci ais candi dat os ao desenvol vi ment o de for mul ações no control e desse parasito.   

  A utilização do bi ocompost o eugenol associ ado ou não a for mul ação fúngi ca de D. 

flagrans nas concentrações de 0, 5% e 1 % é capaz de proporci onar í ndices de control e sobre 

larvas de ne mat oi des gastrintesti nais i n vitro e esti ma-se que seja economi ca ment e vi ável e 

mai s acessí vel, tendo e m vista a alternati va de produção si nt éti ca desse bi ocompost o.  

 A utilização do neroli dol associ ado ou não a formul ação fúngi ca de D. flagrans na 

concentração de 0, 5% proporci onou í ndi ces de control e sobre larvas em est udo i n vitro e 

presume-se que seja um pot enci al candi dat o para uso consi derando-se sua propriedade li pofílica 

be m como por sua a mpl a bi odisponi bili dade.  

 No experi ment o i n vivo os grupos trata ment o e control e, obti vera m bai xos índi ces de 

ovos por gra ma de fezes, ambos se mostrando eficazes para cont er o desafi o i mpost o pel os 

ne mat ódeos, entretant o, não se pode estabel ecer a correlação ganho de peso versus trat a ment o 

utilizado.  

 Port ant o, o teste si multâneo de diferent es compost os isol ados e suas associ ações aos 

mét odos de control e bi ológi co pode contri buir para encontrar e seleci onar os mais adequados 

para uma avaliação mais a mpl a e est udos adi ci onais, be m como mais est udos i n vivo deve m ser 

efet uados para i dentificar particul ari dades be m co mo avaliação da relação ganho de peso e 

utilização da for mul ação fúngi ca a base de D. flagrans.  
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9 CONSI DERAÇÕES FI NAI S 

Resultados promi ssores co m os compost os isol ados carvacrol, eugenol, nerolidol e ti mol 

e suas associ ações com a for mul ação fúngi ca à base de  D. flagrans e m diferent es concentrações 

fora m observados no presente trabal ho t ornando- os candi dat os ao desenvol vi ment o de 

for mul ações, fornecendo bi omol écul as com propriedades anti-helmí nticas, voltadas 

especi al ment e para a fase de vi da não parasitária do ne mat ódeo, necessitando de est udos mai s 

aprofundados para verificação de pot enci al uso para fase de vi da parasitária, enquadrando- o 

como pot encial mét odo inovador ao uso de for mulações si nt éticas.  

Os resultados obti dos no experi ment o i n vivo sugere m eficáci a da for mul ação fúngi ca 

de D. fl agrans sob as condi ções cli máticas de Iguaí, localizada na regi ão da baci a do Ri o de 

Cont as, Sul do estado da Bahi a. Sendo assi m sugere-se que seria m váli dos mai s est udos i n vitro 

e i n vivo para avaliação de pot encial ação dos compost os bot ânicos, be m como do fungo D. 

flagrans e m outras formul ações, incl usi ve formul ações associ adas a outros component es 

isol ados e/ ou ól eos essenci ais. Propõe-se ai nda que deva ser consi derado realização de novos 

est udos com i nt uit o de avaliar os mel hores mét odos para admi nistração destas for mul ações (uso 

a mbi ent al ou no hospedeiro), o i mpact o mi cro e macr o que pode m ocasi onar ao a mbi ent e, os 

veí cul os para admi nistração destas for mul ações, dentre outras quest ões que corrobora m para o 

mel hor ent endi ment o das variáveis que pode m afetar a eficáci a e viabilidade de uso dest as 

mol écul as, be m como realização de mais est udos na aplicação da for mul ação fúngi ca i n vi vo 

e m diferent es condi ções ambi ent ais para averi guar i nterrelações deste fungo com di versas 

variáveis, tal qual estabel ecer se há correlação da utilização dest e mét odo de control e com 

ganho de peso.  
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